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O. problema dos preços só é fácil de· sDlver .

para os. q��R'N' .j 'Ie,
e assistem,· de palan,ue, como espectadores,· à lola entre os interêsses. do ven­
dedor e os do consumidor. O fato é· que a Comissão, Estadual e as Muni·cipais
procuram o equilíbrio e a· justiça, tendo feito· o possivel com êsse propósito

-

.

Honra se lhes tribute, que lhes é devida !

WASHrNGTON, 3 Ct!. P.) � o presidente Truman acyu.:.tuou que os Estados Unidos nao estão procurando. conseguir
poderio, reparações OÚ território com sua vitória na segunda .. .

guerramundial.. Paris, � (U: P.) - Um po::-
Discursando num jantar comemorativo da passagem do ta-voz br�ta�lco d�c�arol:l hoje

:19° aniversário da Fôrça Aérea do Exército, o. presidente disse que o, �nmeITo mínístro Atíee

'que êle falava a uma nação qu.e desejava apenas uma paz justa. ,\;I.POdera
interromper, br�vemen­

-------------'-'-----'-- __.-._ _:::..__.:..__ te, sua estada nesta capital, ou-

. Afundou 8 ·vapor «VI-Iya» �_�:rave:iara�r ;:a o�ogâ�:es�ia�
(, , tím de discutir a questão da �'

eh-IDAR-ES ...SAL.AM, Território dO,Tanganica, Africa, 3 (U. i.Palesti��.com �s, membros de

Ire,meu' 'a.· terra,- o·.o ,:. '.·,1 e�P.) - o vapor "Vitya" afundou, ôntem, no lago de Niassa, e .I�e_u �abmete. Acrescen�ouAi��sabe-se que sómente 5 dos seus 300 passageiros se salvaram. i{aO ,e verdad� que os: '
.

o vapor transportava, secretários de Aga Kh�n (ismaelitas) \ ��clOna,�� ,

Ir a W��I�gtOgn� SANTIAGO DO C.HILE, 3 (U. P.) - U:m �O'rte tremor de

para o �iassa, onde aquele realizaria seu jubileu..

,r�:pOSta :proxIlma reuni o a
terra sacudiu, ôntem, .as localidades de Copíapo, Serena, Oval-

--------------�-----._,.;'---__ 1. me e mg es. .

. le 'Combanbala e Illapel. ,
.

,
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·
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Em Copiapó o fenômeno alcançou a íntensídade de nove

r anlza o o a De. e e a L\�eis publicadas DO gráus, derrubando várias casas.
, , "Bruxelas, 3 (U. P.) - C.a- Robert Goding, liberal, sena-

Il@!'-"·Of·-I.SANTIAGODOCHILE, 3 (U. P,) - O MmIsten� <:lo In-mílle Husmans, sócíalísta, for- dor; Viveres, Edgard Lalmand, (�..;r. larlo ICI� ��, . terior comunicou que houve pelo menos um morto e v�rrlOs fe­
mau o novp gabinete, que SlJ.- comunista, deputado; Abaste- .�R!,o, 3 (E.),:- O �Iano OfJ.-

ridos em Copiapó, onde numerosas 'casas foram destrmdas por
bstítue o gabinete de coalisão cimentos, Paul Kronacker, li- cír .3-1 da União publicou, na I

forte tremor de terra.de von Acker e põe fim a uma beral, deputado; Orçamento, ect'.'\ição do dia 10 do mês cor-
, •crise ministerial, que se pro- Joseph Merlo, ,socialista, de- re� llte os decretos ns, 21.53_3, COLÉGIO TÉC�ICO DE RELO -1" nova sala da Im�.Iongou por 24 dias.. putado; Reeqmvamento . Na- de \30.VII" concedendo isençao .

JOARIA
.

Jl
O novo gabinete belga ficou cional. Paul_de _0roote, técnico; de

'

�ireitos de importação
_I
e LOiNDRES, 2 (B, N. S,) '_ A lll-

prensa DO Ministerioassim constituido: E:ccons,truçao, Jean Terfuve, dem<rtiS taxas a;du�neiras á ídúsfria, i�,glesa ,de ,ma�u.fatura �e , '�IPrimeiro ministro, Camille comumsta, deputado. E. J .)'. Sprocaba�a; 21.534, de l�ló�i?s e a pr,JlneI�a a qual o �l- da Jus ti�a, IHuyemans, socialista, deputa- O gabinete se compõe de 19

3�II.,
extingumdo caligo eX-I�Hsteno da� Ed:uca.ç�o c'Onced�r�o \I

hdo,' ExteriOT, Paul Henri ,. , , , ,

'

� t. 21535 d 30 VII ' 'l'aio de pOlSsmr um ColeglO Rio,3 (E.) - Hoje ás 10 0-"
mInIstros dIVIdIdos em seIS so- C' en e, e . , e ' ., preVI e",

..
' '

d a novaSpafl,k, socialista, presidente da cialistas 'seis liberais _ quatro re ificando o decreto n. 17.416, \�acional. Este fato revelsado t�e�o rals� �;ai:p�����ad� MinistéAssembléia Geral da UNi Jus- ,

' ,
I 12 XlI de '1944 I'Snr D B Hardman, ecre ano sa .

tiça, Al!bert Lillard, liberal, se-
comumstas e três técnicos. de 1.., .• ,rariam�n,t�r do referi:do Ministé- rio da Justi,ça: Por ocasião des

nadar; Interior, AUlgusto B'lis- 1 rio, num almoço realizado há dias. se ato, sera maugurado o re

.

• • Nessa o.casião declaro'u, entre 'Ou- trato do titular daquela past
get, liberal, deputado; Saude

Cri- tI-cadas as tlvldades tras, as se·gui-ntes palavras:
_ I sr. Carlos Luz.·

.

.Publica, Albert Marteau, co� _

t�_...J Ed
-

� , "Alntes da guerra, a Gra-Breta-
_

,munista, depu a;uO;
. ucaçab,

I'
.'

d � P .pha não possuia aquilo que se cha-' manufatura iIlJ&lêsa de rel?�lOS I!0
Hermann Voss, socialista, de-

pO ltlc'as . a t\�ra. eron I�J.a de indústria de ,relogios, e ape- sa empre�ar 25,OO�, ,operaIlo� ,_pjputa:do; Finanças, Jean Vau-
.

_

�M; Comitê Nacional do Par- nas alguns exemplares eram produ- menos. Nao se Vel1flCa C��dIÇthier, técnico; A'gricultura, Re-
, BU,E�OS �I�ES,.3 cy. P,) - a� a�;'atividades politicas da zidos numa média de menos de um restritivas e 'O Colégio Técmco a

né Lefebvre, liberal, deputado; tIdo R'a:d]cal cntIcou, mdIretamente� "",
.

"..
'U

_.
de unidades por ano. Impor- ma 'citado proverá instrução rCI

Obras Publicas, Jean Borre- senhOTa Peron esposa do presidente�da - Republlca. nu lao

6
-

'lh- d
.

rente a qu:aisquer a.tividades c
\ I· f

. f?t t·, d
.

"�'uÇãO
afirmando que "a tavamos entre 5 e nH oes e re-

mans, comunista,· deputado; S80_ o� el o � rav:-s '{1
e duma reso,

rrespondem especific_a- 'logios' a>nulalmellte da Alemanha .e ce,rnentes á essa indústria. Ha
Negócios

.

Econômicos, Henri usul't'Pa�ao et c�dr ads a IVl ates tque cdf �
parte das respectivas ,cer,ca d1e 8 mHhões da Suiça, A in- cursos vocacionais e cursos

Liebaer, Iltberal, I�eputado; men e as au Of! a' es compe en es po. I' .,' I t h' 10000 pesclujsas e investigações. O
• J ..' _ dos mais .comesInhos dustna naClOna em - Ole '

Trabalho, Leon Elie Troclet, esposas, nada maIS e que uma vlolaça) ," ."
111 reaaJdos planejando'-se para es- légio de RelojoeiroS será o pri

\ socialista, deputado; Comuni- principios que regem os deveres dos fli. nClOnanos publlços. � 1P 'õ

·d d'
.

ro da sua especie, d:elltro do P'
_

. .' I
• ,

• �s. �nhora Peron pronun- te ano a manufatura e OIS. n1l-caçoes, Ernest Rongvaux, so- Como fOI amplamente noticIado, a 'tent _ h II
-

. de IlnI'dades bem como ClllCO geral d'e arpren,dizagem téc
.

l' t d D f N >' ,.

d' '. ;.

""ro com a camrpan a lOes , �

Cla IS a, sena ar; e eS:Et a- CIOU vanos lscursos pelo radIo, em con)N "

'

'lh- 1947 Dentro de quatro elalb'Orado, pelo, Ministério da
,

1 'R 1 tI·
_

d
'. O alem dISSO com-I

mI oes em .

cI:onal, tenente�cürone aou son:r� a e evaçao , o c�sto da vlda� _ tEbradQ,��balhistas'
,

!)'.l cinco anos esperamos que a oação.de Fraiteur, técnico; Colonias, parecIdo em pessoa a dIversas reumoe r :
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Dois -milhões de pessoas Attlee viajará
sem leite, no Rio JP�ra Londres

RIO, 3 (E,) - Conforme é do conhecimento publico,
chamado caso do leite teve, ante-ôntem a sua solucão com a
atitude do governo, cedendo ás exigências dos ,prodútores.
Mesmo assim, ôntem, a cidade I

amanheceu sem leite, A .f'im
de saber os motivos que determinaram essa irregularidade, a
nossa reportagem esteve na, sede da Cooperativa Central, ,çlo.s
Produtores, no edífícío Novo Mundo. Falamos com diversos­
associados daquela entidade que ali se encontravam e todos
demonstraram a sua satisfação pela vitória recentemente al­
cançada.

Foram também unaninies em declarar que a questão do
leite estava a:gora completamente solucionada, desapareceri-'
ao assim a ameaça da falta desse produto que pesava sobre a

população desta Capital.

Quere� ap.eRaS uma paz ·just

c,

Iniciado
:dos

o julgamento
•

grevistas
S. PAULO, 3 (Via Aérea) - Iniciou-se o julgamento dos

grevistas de Santos na 2a Auditoria de Guerra, Os acusados são.
operários da Cía. Docas, que tomaram pa-rte num movimento
realizado naquele porto de sabotagem aos navios espanhóis,
dando motivo á várias prisões, Durante 'três horas os advogados
da defesa, pediram a revogação das medidas que determina­
ram a prisão preventiva dos índícíados, mas os. juizes milita­
res, por unanimidade, rejeitaram a solicitação.

.

Para oferecer resistênc'ia
LONDRES, 3 (U, P.) - O Departamento das Colónias

anunciou que as forças britanicas encontraram um docu­
mento em Tel Aviv, provando que o exército judeu clandestino
Hagana erigira barricadas nos acampamentos [udáícos da
Palestina, a fim' de oferecer resistência ás subsequentes bus­
cas, que venham a ser empreendidas pelas autoridades brita­
nicas,

SENADOR IVO
D'AQUINO
Data é, a de ho]e, gra­

tíssima aos amigos e admi­
radores do nosso grande
conterrâneo Ivo d'Aquino.
Data eniversérie, que I Nova Orleans, 3 (U. P.) _.

será celebrada, neste dia, O -Q, G, do 8° Distrito Naval

pelos seus e por quantos dos Estados Unidos informou

o prezam, tendo-o como a que desapareceram "sem- dei­

um dos melhores valores xar traços", I?-0 golfo do Méxi:
mentais rra cata- co, entre a cidade ;ia Panama

r inenee, q e tão Hnernen- e
_

Nova Orleans, três embarca-
. te' represe ta' na :

'Coneti- çoes da Armada dos Estados

(ui�te Na' �o�a�, .
.: ; I que c�nd-p.�iam, 115 pe,ss_?as.

�!ssocia- .

s, <:O. "!<:ESX�.lJO. �tm�st�lOsa_ c:esaP!1nç.ao das
_ ��ag c�'-"��s expies....

três embarcações fOI dada a

soe� •• au« �-.. "*_". -
, 1 cbrfh_�cer �epo_is de in_frutiferas.amIzade, com ,!u,e �eFá' -1\'§,'i-�ãs no- g.olfQ' do México.

feste;ado ne tnlieio desse ---., "., -

_.

da �__,,___
.

• t 1 t 1 r do panama as -ram .'

d'
-

ilustre
. m!.,!_ ec ua e PO!- 24 de íulho e deviãm-e.G"'b1a

t�co de ,!e�tÊlque no cerra-
,a Naval Orieana..nc dia 30 .

rJO brasileiro, _

L···

Desapareceram,
com 115 pessoas

\ I

J
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o orgulho é um animal fé- MACARRÃO COM LEN-

roz que vive nas cavernas e TILHAS

desertos; a vaidade, ao contrá- Quebrar em 'pedaços de sete

rio, salta de galho em' galho, ou oito censimetros 50 gra­

� tagarela em plena luz como mas de macarrão. Mergulha-lo
um papagaio. G. F'laubert, em 6 decilitros de água ferveu-

WASHINGTON, 2 (United) - AJôrça aérea do exército * * *
r do com uma pitada de sal de'

dos Estados Unidos, espera produzir, dentro de cinco anos, CONSELHOS DE 'BELE7íA cozinha. Ferver continuada-

um foguete capaz de conduzir um homem a 800 quilômetros CHAPÉUS DE VERÃO' mente uns vinte minutos. Es-
.

de altura, saindo da atmosfera terrestre e regressando são e PARiS - (S. F. L) _ Gha- correr o macarrão na passa-
salvo. f'

\

péus de verão, grandes, pe ue- deíra de furos grossos, Pôr de

O programa prevê a construçãÕ'lfuedHtt;a de 100 foguetes nos, "bibis" sem ímportâ cia novo na caçarola. cobrir esta

capazes de subir de 32 a 208 quilômetros d� altura. Os refe- 'e lenços. Tudo se' faz, tud se e secar por alguns minutos à

ridos foguetes, algu?s .dos quais deverão estta.r prontos .até o .usa, Mas. o-que se".f�z e q e se 'entrada do fôrrio. Juntar uma

outono, de 1947, estão destinados a recolher :aados .acerca, da� ,.�.,.::. .(i.eve.,se:a��! boa colher de purée de lentí-

c?Jldições atmosféricas e os efeitos das viage' estrat�,,�d(:) Esta
.: ,e -a:_..,q.urestãq ca lhas. ,Si não houver contra-in-

sobre os ruparelhos.
'

� _

.. 'l1errte-.se, .pqJ;em, que as mu- dicação médica, terminar com

J
lhere·s abusem do, lenço' {orno parmesão' e manteiga fresca.

.,

abusam do turbante. ;r (Receita do escultor DES-

.. �,om 00 turbante, os "h�gou- PIAU, citada pelas "LES BEL-

',J OIS passavam desperceb\lidos. LES PERDRIX").
, Os len.ços oferecem a mf�sma ... * *

comodidade e por isto, r têm SORVETE DE KIRSCH COM

nUT�e::osas adeptas..) CASTANHAS
, erram as mulheres PI'ltegui- Esse sorvete deve ser apre-
ça de pentear os cabelos ' bri- sentado sôbre uma camada 'de
lhruntres e sedosos, caído l� nos purée de castanhas adoçadas
ombros ou compHcado�íl com e temperadas com baunilha.
.tranças e cachos? 1 Na. boca, a temperatura das
Seria uma pena! ,., castanhas e a do gelo saboro-
Pode-se harmonizar

ut:'�' pen-
samente se combimam. FARllACIAS DE PLÁNT..1&

.teado ou um chapéu .1 conl o
Farmácias de plantão durante o mês d",..

'.:rosto, mas um lenço ;( nqua-
agôsto:

drando um rosto n:,tt',do,ndo AUMENTE
3 _ (Sábado à tarde) _ Farmácia Espe-

� ,rança _ Rua Conselheiro Mafra.

comprido ou quadrado, J� é sern- '4 _ Domingo _ Farmácia Esperança -

lpire um .lenço. J � seus neg'ócios em São
Rua Conselheiro Mafra.

*

l�
10 _ (Sábado à tarde) _ Farmácia NeJ-

ViOL

.

,[. Paulo. confion�o-os a son _ Rua Felipe Schrnidt.
I TA À MOD'A A � 'AIA 11 _ Domingo _ Farmácia Nelson _ RU3>

, JUSTA lf� MARIO SCHAEFER Felipe Schmidt.

PARÍS - (S. F. L) l/_ Vol- Representante 17 � (Sábado à tarde) _ Farrnâcia Mo-

M t à

rnod C" dema _ Praça 1'5 de Novembro.
uítos resfriados co- :::;::::, OU a mo a o vestido ?com saia 18 _. Domingo _ Farmácia Moderna _

�i::n c�:;�at::::� ,::;:::: justa, que obriga em t\\ndar em I
Caixa Postal. 5756

I
Praça 15 de Novembro.

com Mistol, você eví- 'o:::::: peque�lOS passos. E n.�o só pa- End, Tel.: Mariely 24 .: (Sábad' ã tarde), _ Farmácia Santo-

·tará que o dominem... ,:(( ra noite t bé
Antônio _ Ruà João Pinto.

prevenindo-se, assim, ::::;;;:;:;
como am eJ para 25 _ Domingo _ Farmácia Santo Antônio-

contra a Possibilidade .. · passeios, "cocktails"
"7 teatro

::--------------=
_ 'Rua João Pinto.

de doenças pengosas .:.;.;::;:: e quase' 1
'

•
que têm ongem no na- itJ 19ua aos que li.. ..vIsavam �-

, _ o serviço noturno será efetuado pela.

riz e na garganta. Mis- ':':\1 ,as elegantes de 19.;f:10 no ES1. ,
Farmácia Santo António, sita à rua João·

VSI
' tol_ age como calmante

" G d P' d
IOH , Pinto.

M.Hill
:s��:�����:����:� PIO;:::;,

. hrI�u�t�q�C\��n��p�:� tiORA
•

'

.

I 15 O
diato ao mal-estar. A bituamos, ,a andar livl P'ement'e NA

"venda
�m tôdas as far-

i
'

máctas. em. lar,gas pass:,\-das. ês
'

Temos,
f

o SEU OPGAN1SMO

I
"

P.?�s, que azer uma r, eeuduca-

mtu·J!iJW'i'tl'tJi'twwH·ti,W,Jidtli.'Mti,MI ça� 'lt' . J \
._ II. I."._. 1111 ••,.". •

a u Ima nOl,t::_e

de�,:::::
'gala na

.;;;;;;;;;:;.;;;;;;;;:;,;,;;;;;;;;;;:;:;;;;;;=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�'====;;::::;=
. Opera, em honra ao /( rei de

I - Cambodge, estas "J3a.i I@ s justas
'.,. I

'causa,ram aLguns áci (drentes e

� I)vY(�\.GADO,S passos em fals�, n:ú] subIda da
..Á . .,J � grande

escadana"'1':1' * *

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA RECEITAS PAR �' O SEU
Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL PALADA'

ESCRIT6RIO: Rua FeUpe Schmidt 52 _ Sala 5
MENU SEM �CARNEEdifício Cruzeiro _ l'Iorian6polis. .9s menus ved "arianos têm o mELHOR Dos,mElHORES'

r ...._......__.....
"""""""'....._......__........

SIdo estudados inbo.sa,men- "<,,••,0,."0' _

t t ClDloIovr.\A DA!; cO""�levlcÓE5 DE GUll:>Il'lI OOH\o\60QDo1pDir Oi9

_ I e por' cer .os ga, 'OIlomos. As \..
...,(

,'""o",.<o•• 'u.o ....o"'o.,:._ '

-

COMUNICACAO
CARLOS HOEPCKE S/A COMÉRCIO E INDUS­

"('RIA, agentes em Santa' Catarina da Anglo Mexi­

can Petroleum Company Limited, vêm comunicar
à sua freguesia e ao comércio em geral, que, con­

forme Decreto número 21.377, publicado 110 Diário
Oficial da União, em d s ta de 26 de julho do cor

rente ano, a sua agenciada produtora de derivados
de petroleo, passou a denominar-se:

SHELL-IEX BRAZIL LIMITED
Florianópolis, em 31 de julho de 1946

I
PENSAIUENTOS i';:;e?uintes in�:licações são

.

co­

A mulher que dá o seu re- Ih idas em Iívros de cozinha

trato, promete '0 originaL vegetariana e de acôrdo com

llladame de Staol os preceitos da boa mesa.

x x x CENOUR4-S À MÉNAGÊRE
A inteligência e a vivacída- Cortar as cenouras em pe-

de da mulher afugentam de 01'- ioiaço.s redondos. Cozê-las, no

dinário os homens medíocres. caldo, adicionando-lhes vinho

cujo orgulho de posse prefere, ,J)ran,co,' pimenta, noz mosca­

à beleza mais vivaz e raciocí- ,da, cheiros. Depois de cozidas,
'nadora, à beleza triste, passiva, Jígar o molho com caldo ou,

.submissa e silenciosa. Júlio em falta dêste, com manteiga

.Dantas. .e farinha.
* * *
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Concursos

Aftigos de Redação
D. F. AQUINO'

Fatos Policiais

Vida Social
Vida Feminina

Magazine
PEDRO PAULO MACHADO

Esportes

i'- ..

TELEFON�S MAIS NECESSITADOS
Bombeiros '. . . . . • . .. ..••. . .•.• 131$·

PoI'ícia ' '. . .. 103l'

Delegacia O. P. Social .......•.•.• 15781'
Maternklade .. ,..................

1151

Hospital Nerêu Ramos ......•••• 831

Santa Casa .................•..•. 1036

Casa de Saúde S. Sebastião ...... asr
Assistência Nrunicipal ........•••• 166'"

Hospital Militar 11:'1
140 B-. C. . ........•.. "........

1-5JG"
. Base Aérea ...................•• 78e;
7" B. L A. C. .... . .....•.• '... IS9!'

Lapitania dos Porto. , • . . . . . . . . . . • • 138&

16" C. R. ,..................... 160&-

Fôrça Policial .................•• 12011

Penitenciária < < _ .. .. 151&

"O Estado" 102:;-

"A G�zeta" !6S6-

"Diário da Tarde" 157.

L. B. A. 164·�1\

Emp'.• Funeréria Ortiga !lli.li
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TRIBUNAL DE APELAÇÃO

Resenha dos julgamentos d'a Câ­
mara Criminal, realizados em ses­

" são de 2 de agôsto de 1946.
Apelação criminal n. 7.558 da

.comarca de Mafra, em que é

ape-IJante a Justiça e são apelados An­
-tônio e Alzira Kuss, Relator o sr,

,des. Urbano Salles, deci d'indo a

"Câmara Criminal dar provimento á

.apelaçâo, para anudar o processo
.da sentença de pronúncia exclusi­
've, para que decorra. integralmen­
te, o prazo de cinco dias, dentro do
.qua] aos réus é facultado usarem

,do recurso estabelecido no art. 581
do Código de Processo Penal.
Apelação criminal n. 7.563 da co­

.marca de Araranguá, em que é a'JX>-:'
'Jante a Justiça' e apelado Osório
.José dos Santos. Relator o sr, des.
· Silveira de Sousa, decidindo a Câ­
-mara Criminal dar provimento á
'apelação, para reformar a sentença
'absolutória e condenar, o apelado a

-seís (6) anos de reclusão, e, taxa
penitenciária de Cr$ 20,00.

Tensas as relaeões
anolo-sovié'ticas
Londres, agôsto rs. r. P.)

Os debates' á polítdca exterior,
que se realizaram ultimarnen­
te na Câmara dos Comuns .L10S

meados do mês de junho p. p.
do ano corrente demonstraram
que a questão das relações com

a Russia predomina 'sôbre tó­
das as demais.
Apesar de toda abôa vonta­

de por parte da Grã-Bretanha,
a União Soviética não' está

disposta a fazer concessão al­
guma. As declarações do mi­
nistro Bevin sôbre a prolonga­
ção para 50 anos de pacto an­

glo-soviético, são completa­
mente teóricas, pois mesmo o

pado atual para 20 anos pra­
tícamente hão existe. 'A maio­
ria dos oradores declararam-se
contrários á politica de con­

'cessões - e estes pontos de
vista foram apoiados Ipelo mi­
nistro Bevin e pelo 'seu suos ...

tituto o ministro Mac MeU. j
A nova política britânica

para com a Russia Soviética,
,

será paciente mas decisiva. Da (
---,-----------------------

mesma maneira falou o mi-
nistro Bevin, durante o Con­

gresso da "Labour Party" em

Bournemouth o que foi

aprovado pela grande maioria

dos delegados. Enquanto .sso

a Russia continua a demons­
trar a 'sua má vontade pua
com a Grã-Bretanha. Caracte­
rístíca foi .a recusa soviética de
enviar um batalhão russo para
fi. Parada da Vitória; que se

realizou em Londres a S de

junho do ano corrente. Note­
mos .a semelhante recusa de
Yugos1ávia, que respondeu ao

convite de uma maneira índí­
lícada - repreendendo inopor­
tunamente o "corrsportamen­
to" da Grã-Bretanha na Pe-
nínsula Balcaníca. Esta res- VENDE-SEposta representa: as relações de

, todos os países sob o jugo rus- .

se' para com a Grã-Bretanha. M� casa

Estes. países não se ímoortam ara.
••�.t' Tratar

com o reconhecimento de
Londres - e por isso tratam
o govêrno britaníco de ma­

neira provocadora e rlxosa .

Estes países vassalos da Rus­
sia agem conforme as ínstru­

ções de Moscou, que natural­
mente está interessada em

criar uma atmosfera de inimi­
zade entre eles-e os Aliados do
Oriente .

A Sufocà�ão da Asma;
·Bronq.uite'e Tosse Alivia­
da em Poucos Mi'nutos
Sofre VI de ataques de asma ou de

bronquite tão violentos que o sufocam,
fazem-ao perder a respiração e o im­
pedem de dormir? Tosse com tanta
fôrça que se sente débil, incapaz de,
trabalhar? Tem que viver sob dieta e
cuidar-se exageradamente?
Não importa por quanto tempo já

tenha sofrido. deve sentir-se cheio de
novas esperanças com a receita médi­
ca chamada Mendaco. Tudo o .que tem
a fazer é tomar 2 pastilhas ás refeições.
e seus ataques desaparecerão como por
encanto, Em poucos minutos M.ndaco
começa a circular no sangue, ajudan­
do a promover uma respiração fácil e
livre. sono reparador e tranquilo. de
modo que desde a primeira noite se
sentirá mais jovem e mais forte,

Anos sem Ataques de Asma
M.ndaco não só traz alivio imediato

ao paciente e uma respiração-mate fá­
cil. mas lambem atúa sobre o erganís-

mo. preparando-o para resistir a qual­
quer futuro ataque, Muitas pessôas que
haviam perdido pêso, que passaram as
noites sem dormir e que se sentiam
sufocadas com 08 sucessivos ataques
de asma ou bronquite. descobriram que
M.ndaco acabava 'Com os acessos des­
de a primeira noite e muitos. já' há anos
não voltaram mais a solrer de a.ma:

Sinta Alívio Imediato
A primeira dose de M,ndaco come­

ça a trabalhar no sangue e ajuda a
natureza a Iivrar-se dos eleitos da asma
ou bronquite. Em mui pouco tempo laz
com que se sinta anos mais forte e
mais jovem. Adquira Mendaco, hoje
meemo, em sua farmácia; experimeu ..

te-o e veja corno dormirá bem esta
noite e como se sentirá melhor ama-:
nhã. Nossa garantia é a sua maior pro.
teção.

Mendaeo A�a!:,::.'"
Agora lambem a ($ '0,00

ESCRITÓRIO JURtDIfJO COMERCIAL
, (Com um Departamento Imobiliário)
Vendas de pinhais, tasendcs e emprêsaà
Diretor: dr. Elisiário de Camargo Branco

A.DVOGADO
Rua' Frei\Rogério. 54 :- Fone 54 - Caixa Pestal 54

Endereço t'elesuáfico: "Elibranco" - Lajes - St. Catadna

.Acôrdo
Washington - (S. r. H.)

-O Departamento de Saude dos
. EE. UU., segundo foi anuncia­
do, mostrou-se grandemente

· comovido pela compreensiva
, declaração feita á imprensa
brasileira pelo dr. Blanc de

: Freitas, Diretor do Departa- I

'menta de Saúde do Mimstei io
da Agricultura, acerca da

.

�nunciada cremação de exem-

· plares de zebú, importados pelo
.Méxíco e que cruzaram a fron­
- teíra norte-americana ilegal­
. .mente.

Em sua declaração, o dr.
. .Blanc de Freitas declarou que
. .não deveria ser esquecido que I

os Departamentos de Sau1 ; do
.Méxíco e. dos Estados Uni-tos
eliminaram, após trabaHlOS
ingentes, a.s doenças comuns

ao gado, nas pastagens, e qUE.
.
-era natural que deviam tomar
medidas estritas para que a..:,;

doenças não voltassem a in-
• Iestar ou contaminar os reba­
.nhos.

Mencicnou, ademais, o acôr-
do pelo qual o México e os EE.

·

UU. decidIram não importar
gado de países onde exi.:;tein
,doenç3JS nos rebanhos. 'Ora, in­
_ felizmente, tais' doenças exis­
·tem no Brasil. O gado atraves­
sou ii frcnteira norte-america-
:,na ilegalmente e as primeij·c.ts
notícias que teve o Depc�rta­
:mento de Saúde sôbre tal hto
foram ás fotografias apareci­
das em rcvi'stas especializadas,
anunciando a venda das ·cabe-

· ças de· gado em questão, por
preços elevadíssimos. Med�àas
imediatas foram tomadas afim
<ie assegurar que não se verifi­
casse irrUipção alguma 'las

.doenças.
As autoridades brasileiras

estão . estudando um ac,jrdc
pelo qual garantam que os arLi­
J.p.ais exportados ';;0 México e

EE. DU. ,estão absolutam,;ate
'livres de contaminação. O
.a;côrdo será apresentado aos

gorvêrnos interessados �':ra

ratificação.
A criacão ue uma área h­

ternacional de isolamentc foi
sugerida pelo governo ameri­
cano__

«6 R I L L» e LIVROS
.
GALANTES

Legitimos Nú. Arti.tico. de Hollywood. 6 foto. I2xI8 C�.$ 10,00
• pelo reembol.o. O, AraujO Carneiro -- C. Potital. 1126 -- �Rio ,

Peçam-n'oll cataloqoll dos livro•.

Os melhores do mundo, a oleo Diesel � Gasolina.
Desde 25 até 550 HP.

Distribuidores Exclusivos para todo o Brasil

MOTORES E MÁQUINAS COMERCIAL LTDA .

Caixa Postal 2166 - Tel: 43-2623
RIa DE IANEIRO

Ca�elos Brancos!

•

S'ir-Jl-ta�fg
()�SIIp/WIM?

MOTORES MftRITIMOS . «KERMATH»

ÚNICOS E EXCLUSIVOS OISTRI8UIO,OHS NiJ [5 TADD

':IitiJro_!úna!l�� o vigor do organismo huma-

no e a plenituq,e da sua vi­

tati:dade está no equilibrio das

funções glandulares. Gl�tona.
á base de extratos de glandu­
las e vitaminas, normalisa essas

iuncões' e imprim� ao organis­
m'O novas fOI.cas propulsoras.
Despe�ta energias adormeci-,
da,s, trazendo ao hom�m a ale­

gria de viver. Tubos com 20 dra·

1_'_9_e_o_s_._E_x_p_a_n_S_ã_o_C_i_e_n_lí_fica:._,.:_ Caixa'Postal. 396 -

s.��.

I. V.I. P.
A VI S O

Torna-se :público, para co­

nhecimento dos motoristas, no
irrterêsse do socêgo .público,
que é expressamente proibido
o uso de busina 'para chamado
de' passageiros a porta de do­

micílio, duramte a noite_ Aos

I infratores será aplicada a mul­
ta de Cr$ 50,00, e, o dobro na'

reincidência, de acôrdo com a

letra d, III, artigo 123, do Có­
digo Nacional de Trânsito. I

Estabilizadores automaticos para rádios Não há mais

probabilidade de seu rádio queimar. Patente requerida.
LABORATÓRIO ELETRON

Rua Joaél Pinto. n.o 29 - Sqbrado.

Deseja obter
emprego 1

Procure então a nossa Geria.
cia e p'reerteha a nossa "ficha d.

inf-ormações úteis", dando tôdu
8S indIcações possíveis, que ter..
mos prazer em recomendá-le (a)
aos Interessados na aquisição ....

. hons funcícnârloa (as). .

Elimine Rapidamente
Coceiras, Sarnas e

Frieiras!
Essa coceira que não O deixa eq) paz
um só instante, prejudicando a sua

vida social e as suas atividades pro-

ríssíonaís, é produzida �or um para­

sito que precisa ser completamente
exterminado. Faça isso sem demora

com PARASITINA. PARASITINA
não só elimina rapidamente a coceira,
como impede que seus germes 'se re­

produzam. Além disso, PARASITINA
não contém enxofre, não mancha a

pele e a roupa, hem deixa cheírodesa­

gradável, PARASITINA é indicada

contra coceiras, sarnas, frieiras, falso

ácido úrico, comichões, picadas de In­

sétos, bichó de pé, etc. Em qualquer
dêsses casos, com PARASITINA

Pairas"iiiõã

Sindl de velhice
A Loçao Brilhante faz vol·

lar o. CÔI' natural primitIva
(ca.to.nha, loul'a, doirada ou

nel1r(l) em pou.o tem.po. Não
é tintura. Não m.o.ncha e nQo
.uja. O &eu u.o á limpo,
faci! e agroddvel.
A Loção Brilhante extingue

a. ca&p(l•• o prurido, o. .ebor­
rhéo e tôda. 0..& afecçõ.. pe.­
ra-.itcirios d-o cabelo. a.8im
como combata a calvicie. re­

.

vit'c;lUzando 0& raize. capila­
res., Foi oprovodo pel-o Depor­
.ta�nto Nacional de SCiúde
Pública. ifr.''''�Sf· ... f .. "OE� - CO"'fA PROP!lI ...

fII ...�,.'; .. 'ÂO _ tlli'OIll'rA(�O

,j! C�, ••,,, "."••.,,, ..,.

, .... "�,t.." lU

to.� T"'1#.r.t .. ·l.lJAM"··��.' '$�

Chocadeiras, criadeíras, ração balanceada,
inicial crescimento e postura. Ovos, pintos e

reprodutores de qualquer raça. Material de
avícuttura, a_picu.ltura. Utensílios. veteri nár ics,

REPRESENTANTE: A, POVOA,S
Rua Ten. Silveira, 84 - Fpolis,

n.e 55, da Rua �oris.

ii Rua Bruaque, 32 .

Dr. CLARNO G.
GALLETTl

ADVOGADO
Crime e cível

Con.tituição de Sociedade•
NATURALIZAÇÕES
Título. Decla.rotórios

Eacrit. -- Praça 15 de Nov. 23•.
lo. andar,

'IR••id. -- .�ua Tira·dente. 47.
FONE -- 1468 "\

BREVEMENTE

.

�.n�_�",!���:J'��.,

Tosse. 1
BRONQUI·TE, \

.l; • �

E CO'QUElUCHE i

TOMe SfU,ae, I
,�
i

\
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finalmente na tarde de bole terem,os ensejo de assistir ao empolgante, «matoo>:'
entre os valentes couju'nlos do Figueirense e 'do Paula Ramos. Pelo Campeonato ------�
da Segunda Di,visão jogarão pela manhã os "(fuadros do Colegial e do Olímpico. Representações

Direção géral: - Dr. Lothário Paulo RotJhiuchs.
Arbitragem geral: - Dr. Leoberto Leal e Walter Lange.
Serviço de sande: - Dr. Rui P. Morais.
Diretor de provas de pista: - Dr. Osmar Cunha.

, ,

Cronometrísta: - Haroldo Pessí e Ten. Paulo Sami.
Juiz' de parti:da: - Nazareno Simas.
Juizes de chegada: - Prof. FláVIO Ferrari, Oscar Capela

.e Pedro Paulo Machado.
"

Diretor' de provas de campo: :- Osvaldo Silva Husadel,
Juizes de arremesso: - Prof. João B, Rosa e Galileu Simas.
Juizes de saltos: -"-- Prof. Edevar Bem da Silva e Waldir

.Grisard.
Apontador geral: - Gustavo Schurmann.
A EX!CURSÃO DO AVAí, EM JOINVIUE E BLUMENAU
As ultimas exibições do Avaí, disputando o campeonato -

B
-

I.da cidade, não foram das mais satlsfatórías, pois seus elemen- 'OS'aoonn as�al_ssta,tos, têm demonstrado um futebol mediocre, dando margem a

I
·

comentários pouco recomendavel., diminuindo muito seu ADVOGA DOS ltí
,.� , A,' valorosa e destemida equipe do Aventureiro Volei Clube, .

pres IglO.,�. ,

'
.

F h d"

Falta de preparo físico e morosídade em sua linha: dian- de :São Ludgero (Tubarão).; que mo an.o f. indo levantou}? Can:- Rua elipe Se mi t 34.
-" Sala '3. Talef, 16-31

teíra, foram os fatores príncipaís do seu fracasso, frente ao. p.eoncato E.stadual Ade lvodleldlbOl prolmOtVldOtlPetla Federação ADtle- _

destemído � ardoroso esquadrão do Caravana do Ar. Queren- tl?a· at!arl�ense. ? a o os va en es a .e �s ve�os o sr., a- ��������������
do saldar velho compromisso com o Caxias de Joinvile, . se- "mel Br�emng, presIdente da nove.l agrenuaçao e víoe-prssiden-

guiu 'Para aquela cidade, seu onze· titular. Não . foram te da LIga Atletl<ca Duq�e ,de CaxIas. art. 329 letra C., e art. 333 le-

além de .um empate, mas apresentaram um futebol GIGANTES EM LUTA hoje no "Stadium" da "mater" tra A., do C, B. F, sendo-lhe
bastante vistoso, digno dos maiores elogios, fazendo com

Com a maior harmoniae cordia- dado o enorme inte�êsse que .vem aplicada a pena de suspensão
que o publico que compareceu ao estádio [oinvílense aplaudis- lidade marcha o campeonato ama- despertando nas rodas esportivas, por quatro partidas.
se frenéticamente tão eletrizantes jogadas. De um lado o des- dorista citadino.

ira ar�astar a� l<?ca� do embate uma
-

, grandiosa assistência que acompa- _

'

concertantemalabarismo. de Nizeta. De outro a espetacular nhar
á

lance por lance, as jogadas SUSPENSAO CONVERTIDA

.Pé�oinallJCe do jovem e futuroso centro-médio Boas, considera' dos vinte-e-dois jogadores.. EM MULTA
do a melhor ügura do gramado.

r- , Figu.�i�ense x P�ula Ramos, �is O Tribunal de Justiça Des-
O incrivel pelejar de Saul, Insunstítuível em sua posição, . ���. preho qUJe muito dará que fa-

portiva, em .sua sessão de an-

tendo consignado três tentos magistrais. Os demais elementos Com seu conjunto composto de te-ôntem, julgou O caso do JO-
atuaram auspícíosamente. O esquadrão c.axiense, apareceu a�estrados "foo�allers" o grêmi<;> gador Djalma, do Clube 'l.tlé-
com bons' valores entre os quais é de justiça realçar o trabalho I

tricolor da Praia de Fora. sera tico incurso no art. 334 do
..

te d AI Nhcnh C 1 O 1 b
.,

'1 mesmo capaz de quebrar a mven- . '. . ,

'('flclen e varenga, onno e e so. c UI e jomvi ense, cíbrlidade- 'do "Esquadrão de 'COdIgO Brasileiro de Futebol.
abusa entretanto de jogo violento, pois os rapazes avaíanos dei- Aço" que, para conservar seu títu- aplicando-lhe a pena de BUS,,:,
aram o grama:do com várias lesões, que poderiam ser sana- lo de inv!cto, ,te�á que apres,entar pensão por 15 dias, que foi

das, com a maneira cortes, com que deviam pelejar, pois a di- seu padrao de Jogo costumeiro
..

e convertida em multa de
retoría do Caxias, foi 'pródiga em gentilezas, pára' com a' em-

ostentar sua excel�nte forma fiis-
C $ 15000,

ca, sem o qual sera uma presa pa- r, ,.

baixada visitante, A surpresa maior do prélio, foi a maneira ra os paularamenses
-

que estão "

desleal praticada por Nhonho, contra o arqueiro Adolfinho. treinadíssimos e dispostos a ven- SUSPENSO. POLLI E ABSOL'-
Quando. a pelota já estava presa em suas mãos, recebeu cer seu antagonista. VIDO ANIBAL

.

tecaxí dei d d falecí Aguardem este sensacional e vi- 'Ór:
'

�
•

um pontapé do 'centro avan e caxiense, . eixaru o-o es a eci- brante cotejo marcado para hoje á ,O T. J. D., ant�-ontem "e��
do por alguns instantes. A própria torcida do clube .Iocal, 'foi. tarde. .nído, absolveu O Jogador Am:-
unanime em .reprovar tal atitude, partida de um plaier.. até ..• bal e condenou Polli á pena de

então, leal e incapaz de gestos, ,que viesse em prejuízo dos seu� ADVERTIDO SERAFIM E sus'Pensão rpor 1 jôgo. Ambos.
adversários de contenda. .

. SUSPENSO ADUCCI os indiciados pertencem ao

NhoIÍho, admirado por todos, com sua 'precisão nas jo- O Trilbunal de Justica Des- quadro de Aspirantes do Fi-

,gadas,r atbandonou. o gramado, ante o' apupo Ülsurdecedor da
.

por-tiva, em sessão de a'rite-ôn- gueirense e transgrediram a

assistência. Não me surpr,eendeu o resultado do cotejo, frente tem, adverti-q. o jogador Sera- letra B do art. 329 do Código
ao OliJ;npico de Blu�enau, rpois o onze avaiano, embora com fim,' do Bocáiuva, incurso no Brasileiro de Futebol.

.aplicações' de massagens, feito pela técnica aprimora;da de Li- art. 323 do C, B. F. '"

bório, não foi possivel evitar o revez de 4 x 0, pois o onze do " A mesma Côrte" de Justiça RUBROS-NEGROS x ALVI-CE-

Olimpico, ante o entusiasmo da assistência, não�ificul- esportiva suspendeu por 1 jô- LESTES

dade em abater seU ,contendor, embora não tivesse apresentado go o jogadorAdU!cci, do' Coroa- No período da manhã de hoje, no>

, '.

t J I t campo da F. C. D., em d'isputa � .

-,
.

jogo que merecesse comentários elogIOSOS, pOIS somen e a mo Fornero1i, do Paula Ramos dos, incur,SQ no ar . 329 letra Campeonato Amadorista da Segun:..,
'e BráUlio se destacaram. Os demais elementos auxiliados peleis C., do C. R F. da Divisão, jogarão os quadros dn

cracks acima .citados, pois são verdadeiros virtuoses da pelo. ' .Estamos. em vesperas do campeo- SUSPENSO POR 4 'PARTIDAS Olímpico e d'O Colegial.
.

Inato naClOnaI de futebol e os . - A Possuindo ambos os quadros bons
ta, não tiveram tra:balho em de3mantelar o c:!.úbe visitante, "players" da cidai�e pro�Uil"am de- Em sua �essao de ante-on- pebolistás e sendo enorme e inte-
,exausto e incapaz de uma reação. Eis porque a vitória do Olim- monstrar suas reals quahda?es no

I
tem, o TrIbunal de Justlça resse que vêm despertand'o nO&

pico, foi um resultado lógicp e insofismayel d0 jogo violento controle,?a pelota, com o fIm de Desportiva julgou o .caso de I meios, do �olegio Catarin-ense e do>

I,raticaJdo pelo Caxias, frente ao 'clube de Arnaldo Dutra, �ode� daI seus concnrsos ao nos.so jogador Ary Gil, pertencente I Est�'e,lto, e de prever-se uma lutac
seleClOnado, ,., eqmlibratda e atraente.

'A. p, q jogo 'marcado. para a tarde de 1 ao. Clube Atletlco, mcurso ne
O leigo será iniciado ás 9,3� ho.-

Ro embate ontem. r,e.alizado entre Avaí. e · AII�-. '��nI���� �E:�nOJc\"i��V��o
tico. venceu o primeiro pelo escore de' & a I. EB�ion:f;rr':::'ili�. l

..

-Em bomenagem ao. sr. teu. cei. Nilo Chaves Teixeira, digníssimo comandante
da Guarui�ão Militar de Florianópolis, a F.A.C. fará realizar, bole, 'às 9 horas"
Da praça de desportos do 14,· H.C." a sensacional CODJpetição Livre de Atle-

I

tismo, . na q,ual de'sfilarão os ,mais notávei's anéras da Capital.,

.Direção,de PEDRO PAULO MACHADO
, . =="""".,.

COMPETIÇÃO LIVRE DE ATLETISMO

Relação das autoridades da Competição Diore de Atletismo, que
a Federação Atlética Catarinense realizará, hoje, com início­

'ás 9 horas, no estádio do 14° B. C.

CAMPEõES CAIARlNENSES DE
VOLEIBOL DE' 1945

•

,

NOVO HOfl.ÁRIO DA

P. ALEGRE - FLORIANó­
POLIS - CURITIBA.

QUINTAS E DOMINGOS
Decolagem dê Plortanónolls,

ás 14,15 horas
CURITIBA _:. PLORl.>\No­

POLIS - P. ALEGRE
SEGUNDAS E SEXT\S

Decolagem de' Florianópolis.
, ás 10,00 horas
INFORMAÇõES: ,

FILIAL VARIG - ED, L.\-,
PORTA - TELEFONE

, 132f /

Firma credl>nciodo, ven­

dedores especiclizod0.8.
dEseja' representar fobr -

contes e indufotrioj,.s" de

quoifjquer ri rtigos.

, ,I
Caiio Fostol 3055

RIO DE JANEIRO

TOME APERiTtVO

'K N (,) T, , .

o-s,
Aderbal Ramos,

da Silva
e
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Nas cidades indicadas neste.

mapa serão encontrados conces...

sionários STUDEBAIER com peças e

assistência.
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Ramos

o Conto françês

UMA ,BELA MASCARA

Havia baile na ópera. Despcada' 4e
suas poltronas, cheia de gritos, Qe mú­
sica e de barulho, a sala. era' o prolonga­
mento do palco e os camarotes vazios
olhavam essa vasta cena onde uma multi­
dão fantasiada procurava o prazer sob as

luzes azues e . verdes.
Marcéline tinha· pedido a um velho

\ amigo, do qual se perdeu �� consciente­
mente - que a levasse à ópera.' Amavel­
mente êJe se prestou a satisfazê-Ia.
Foi assim que a moça se viu no meio

de um movimento colorido e BVTe para
sua aventura. A mascarilha deixava ver­

lhe a boca" que era grande e bem dese-,

: nhada, Usava uma fantasia italiana do
tempo de Luiz XV, de um rosa velho'

. muito suave e cuja saia, comprida e ro­

dada, dava ao andar uma beleza preguiço-
o sa, quasi alada. Um tricomio preto de­
bruado à prata, cobria-lhe os cabelos, de
um louro veneziano. Ela havia idealizado
e realizado a fantasia com O máximo cui­
dado e os olhares masculinos deram-lhe a

entender que não tinha perdido tempo.
Passou pelo corredor Com uma calma

aparente que o brilho agudo dos olhos,
desmentia. Por trás da mascarilha, pare ..

ciam eles duas centelhas tremeluzindo.
Um mosqueteiro quis iniciar palestra,
mas a riqueza da fantasia que éle usava

era modesta comparada com a fatuidade
das suas palavras. Depois um colorido Ja­
crisse veio murmurar-lhe graças _pesadas.

Nossa jovem amiga, que sonhava com

encontros mais requintados, quasi se ar.

rependeu de ter abandonado o amável e

discreto amigo. Abriu a porta de um ca­

marote que parecia vaaid, com a ínten ..

cão de descansar um pouco. Lá dentro
estava escuro e a temperatura era agra­
dável.

"

/

Quando 'entrou' um homem escondido
num canto 'levantou-se e disse:
- 'Seja benvindo à !ninha solidão, se­

nhora.
Marceline �,estrerneceu l}g:eiral11ente,

mas a V·DZ era �suave "e acariciadora. .­

Examinou o companheiro, imprevisto.
Era .alto, pareci'a' jovem

\
e mantinha-se

muito- correto. Uma estreita: fita verme ..

lha brilhava na gola do "amccking", mas

a máscara que êle u�ava quase aternori-
20U a moça, pois por sua expressão sim.
ples e humana parecia um rosto vivo.
Era uma velha máscara japonesa que de­
via ter servido para representar a dor a

atores de séculos passados. Tinha a pali­
dez cálida de um marfim antigo, os lá ..

bios eram ligeiramente descaídos, o na.

r iz afilado; duas depressões cavadas per.
to das finas e longas sobrance1has hasta­
vam para dar uma impressão de . 'sofri­
mento inesgotável e aJuc�nante.

Você meteu-me 'medo, disSe ajo ..

vem. Não pensava eÍ1Contrar ninguém
aqui.
- :Êsse amor à solilão é estranho nes·

te lugar e com o vestido que você está
usando. Permita·me que aproveite dêle
ao menos por alguns instantes.

Sentou-se perto dela. Tinha uma cop­
versa agradável e apagava do espírito de
Marceline as sensaborias que ouvÍl-a :Ln­

teso Mas parecia indicar, escondida sob
uma amabilidade atenciosa e cheia' de es·

pírito, certa reserva, talvez mesmo frie­
za. Como ela achasse no companheira a]­
gt1ns encantos e atreditasse ter et1contrado,
naquele camarote a aventura para a qual
se tinha preparado- tão longamente. ]\1ar·

J. Kessel
celine empregou a estrategia da SU'l se­

dução. Soube dar ao olhar um brilho
carinhoso e às atitudes, o abandono ne­

cessá rio.

E tanto fêz que o interlocutor, depois
de alguma hesitação, a convidou para
cear.

No automóvel que os levou ao' restau­
rante, passou o braço por trás das cos­

tas dela e apertou-a . de encontro a si,
sem dizer uma palavra. Seu silêncio; que
ela não explicava, causou na moça estra­

nha inquietação.
O brilho do gabinete reservado dissi­

pou a má impressão e alegrou a cornpa­
nheira,'
Encheu as taças e levantou a sua, ex­

clamando:
- Bebamos ao mistério, ao mistér-io

dos rostos e dos corações I
Ela bebeu e olhou, sorrindo, a manei­

ra como êle deitava, gôta a gôta, o lí­
quido dóurado pelos lábios entreabertos
da. máscara dolorosa e dura que ti'�ava.

_:_ Você tem uma 'estranha máscara.
- Acha?
E deu uma gargalhada' que fêz estre­

mecer a jovem.
- Bebamos agora à mão desconhecida

e magnifica que a realizou.

N-os "boulevards ", os poucos transeun­
tes retardatários, puderam ver nesta noi­
te um homem jovem, cujo rosto - boca
sem lábios, nariz sem, narinas,

.

fronte
sem sobrancelhas - era urna vasta cha­

ga coberta de cicatr izes e costuras, le­
- vando nos dedos contraidos uma velha
máscara japonesa co·;" r itus de amargu­
ra que parecia concentrar todo o sofrj­
mentõ humano.

;Mas, de repente, MarceJine não pôde
mais suportar o sorriso atroz da masca­
ra e pediu:

- Por favor, tire-a, Faz-me medo.'
Porque? Bebemos ao mistério e esta

noite pertence-Ihe..
- Não quero mais mistério; vou dar ..

lhe o exemplo.

Com um gesto arrancou .ª máscara j o

rosto apareceu, belo e jovem, sob O tr i­
comio debruado à prata. Como êle não
a imitasse, Marceline fingiu zangar-se.
- Visto .�não querer ,obedecer-me, vou

forçá-lo.
Estendeu as mãos para a máscara, mas

o jovem deteve-a brutalmente e inclinou­
se para Marceline que sentiu nos lábios
um beijo g1acial. E, em seguida, fugiu o

macarado,

CICLO
Manhã, Sangue em delírio, verde gomo,
Promessa. ardente, berço e liminar:
A árvore pulsa, no primeiro assomo
Da vida, inchando a seiva ao sol... sonhar!

t

Dia, A jlôr, - o noivado e o beijo, como .

Em perfumes um tálamo e um altar:
A árvore abre-se em riso, espera o pomo,
E canta a voz dos pássaros .•. Amar!

Tarde,' Messe- e esplendor, glória e tributo;
A árvore maternal levanta o truta).
A, hóstia da idéia er1} perfeição. " Pensar!

Noite, Oh! Saudade .. .! A dolorosa rama

Da árvore aflita pelo chão derrama
As folhas, como lágrimas .. , Lembrar!

Olavo Bílae

DE RAIMllNDO CORREA
"ódio e Amor" Eis as duas sentinelas
-Da minha vida, Quando outróra tive
A alma de ilusões singelas,
- Morre! Dizia-me a primeira delas
Mas a segunda me dizia -:- Vive!

,

* * *

Hoje, são ambas mudas_ Ah! se um dia
Não me corresse as veias como corre,
Sangue honrado, mas lama e covardia:
- Vive! o ódio com iúbilo diria; ,

E o amor diria soluçando - Morre!

1'���==============�P�R�E�CiE�DnEF.'lUTlM�AAlRR-ERcCEiiE�0- ESTADO encon-· POSADA

Ira-se à venda na Senhor! dae-me ,um filh'o

I
banca de jornais forte para a tranquilidade dos

«Beck», fracos; belo para o encanto das
múI.heres; - perfeito para. o. �s-
sobro dos homens!
- Mas, si ele tiver um dia

de bater num fraco; de seduzir
uma mulher ou de maltratar a
um.homem, Senhor! dae-me
um filho sem braços!
- Senhor! da�-me um filho

bom, ipará o amparo da misé­
ria; reto para 9 desempenho
da justiça; efetivo' para a ter­
nura de seus pais; talentoso
para o esplendor das ciências!,

,

- Mas, si ele tiver um dia
de ser indiferente á mlsena;
de sonegar a justiça; de misti­
ficar as ciências ou de bater
em seus pais, Senhor! Senhor!
matai meu filho,

o ANACORETA

':\

�
,
, Hoje que ,a terra é em flôr para seus passos,
'�� O anacoreta só levanta os braços
-"'" Ao céu, pam pedir perdão a Deus!

��: �:=�J.ti... Olegário Marianno ERNANI FORNARI

_l
se colocar em pé de igual-­
dade com aquêles a quem:
fizeram guerra de extermi-,
nio. Não pode caber, num­

programa sadio e tiumunis­
tário de reorganização mun-­

dial no após-guerra, a. exi-,
çência aos derrotados de'
reparações escorchantes que:'
lhes façam derrocar as fi­
nanças debili,tadas' e impos­
sibilitem-lhes a reestrutura-­
ção econômica"

*

* *

O Brasü, o tnosso s-aeu:
_..:.. contra o qual temos;
muitas vezes, motivos de:'
'queixas e' de lamentações '

amargas - pode" nesta:
oportuniâaâe, .apreeentar-se

. cônscio, orgulhoso e saiis-:
feito de sua linha de ação e:

conduta. Ocupa ê�, neste­
momento, lugar âestacaâoo
na mesa da Conferência dar
Paz, como unica nação la.1;­
tino-americana idistirnguüim:
com essa prerrogativa. Pfw...

'

ticipou da luta e do sofri­
mento, deu sua contribuição'
de abnegação e sacriticios e:

agora, como potência into­
riosa, toma assento no cir-:
culo dos que tentarão tra-'
çar os destinos de um mun�·

do de paz, Lá não o levam
interesses econômicos, am-;

bições teTrit'eJl'i'ais ou de su-:

premacia, ãesejos de reivin-,
âicações ou de âesiorra.;
Nãa) Antes pelo contrário!

-

)­

Como, o afirmou o chefe ilus-
bre de nossa rep�ntação7"

,
II delegação brasileira levei :

consigo Q mandato moral de
pleitear condições de paz

.,

justas' e humanas para a:

Itália flagelada e renascen-.
'te, Norteia as atitudes e re._·

soluções da equipe que nos:

representa, o amôr á paz"
"ao respeito mútnio, á liber-
dade e á igualdade das na­

ções,

..

(J

I'

Envelhecido, trôpego, cansado,
Por ínvias matas, a expressão bravia,
Espalhava, bandindo o seu cajado,
Blasfêmia., ódio), revolta e rebeldia,

Mas, quando o punho arremessava, um dià,
Contra o céu, num protesto alucinado,
Um pássaro pousou-lhe na mão fria
E o ninho fez na mão do, desgraçado_

E êle quedou v.ranquilo, o braço erguido,
Como uma árvore humana, embevecido,
Para que a ave criasse OS filhos seus,

"Soubemos ganhar a guer­
ra; é preciso, agora, saiba­
mos ganhar a paz", " Só o

transcurso do tempo e a su­

cessão dos fatos puderam
evidenciar o »quatüo havia
de profundo e uenuuieiro
nesta assertiva de ilustre
personalidade, e que, á pri­
meira vista, pode parecer
inteiramente desarrazoada,
A sucessão dos ultimos

acontecimentos tem de­
monstrado que, sob muitos
aspectos, mais fácil foi a vi.
tória pelas armas sôbre o

inimigo do que a obtenção
ulterior de uma paz basea­
da nos principias de justi­
ça e direito 'mtemacíotuü. A
ctmilaçração, unindo os que,
combatiam contra o adver­
sário comum, fazia esquecer
ressentimentos, punha de
lado inimizades, abafava
antipatias � n c o m p' a; rt i..,
v e i s com a gravidade e

importancia do momento
que se vivia, Terminada, po­
rém, a luta} eliminado o pe­
rigo iminenõe, derrotado .e
esfacelado o polvo do tota­
litarismo} eis que despertam
os mesquinhos sentimentos
que, dormitavam no recesso
dos corações dos que se
haviam colocado ombro a.
'ombro, lado a lado, nas oca­
siões de, alarme e de perigo
comum.

- Elaboram-se, agora, os
tratados de paz, As potén­
<cias demonstram ter, como

preocupação maior, Q âese­
jo de tirar o máximo pro­
'veito material, financeiro,
'pecuniário, do coniõüo em

que se empenharam, Cada
cidadão, cada patrióta, cada

,

soldado que deu do seu san­

gue e que sacrificou a sua

vida na campanha cruenta
- quer fosse ele inqles 0Ji­
australiano, [rances ou bra­
süeiro, canadense ou ame­
ricano do norte, ou belga,
ou chines, ou russo, ou po­
laco, ou grego, ou checo, ou
iugoslavo ou inlandes
cada um deles se imolou na
'certeza iJ;e que o fazia por
'uma causa justa por um

ideal nobre e digno - o do
direito, 'O, da independência,.
o da liberdade dos povos , No
entanto, os mandantes das
nações que conqu,istaram a

vitOria (desvirtuam-lhe, _ ob­
nubilam-lhe 'agora a, fina­
lidade, tr-ansformando-a nu­

ma, disputa de mercados e

de zonas de influência, vul­
yarizandv...se, no ferviln_ar
de questiunculas nac�ona­
listas, e interesseiras, trans­
formando-se em especulado­
res dos derrotados, pelas fa­
bulosas vifr:as (das repar:a­
ções de guerr.a,
Deveriam ter bem presen­

te os vencedores que justa­
mente o que 'os distinguia
dos de:spotas 'que comba­
tiam era o seu amôr á jus­
iiçq, e O' seu respeito á li­
berda_de, e que o pôr de lado
estas qualidades equivale a

*

* *

E' fonte de justific'ado jú:'"
bilo para nós, os que nos or-·

gu�hamos da nacionalidade'
brasileira, o podermos veri-·
ficar que nossa, Pátria não:
tem a inspirar-lhe os passos"
a dar-lhe ó rumo na execu-­

ção de sua política, exterior""
a dubiez de mesquinhos in-"
teresses materiais, disfarça�
dos, mas apenas, e tão só­
mente, a aspiração sincera,
e honesta - que é de todoS'
os brasileiros - por um
mundo melhor, de paz) de
justiça, de liberdade, de pro­
gresso e de fraternidade en­
tre os homens,

CHING
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Copyn�hI da
'1IeNAW t'OU HIAII/I-1,_

BAN,CO,' NACIONAL DO COMÉRCio
SOCIEDADE ANóNI'MA
FUNDADO EM 1895

CAPITAL Cr$
AUMENTO DE CAPITAL DEPENDENTE DE APROVAÇÃO OFICIAL c-s
FUNDOS DE RESERVA ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$
FUNDO ESPECIAL PARA DEPRECIAÇÃO DOS EDIFíCIOS OCUPADOS PELO BANCO ... c-s

BALANÇO GE'RAL DA MATRIZ E FILIAIS EM 29 DE JUNHO DE 1946

25.000.000,00
25.000.000,00
23.756.000,00
2.300.000,00

PASSIVO
1. .. que o cérebro humano tem

tal atividade qUe é impossível a

uma pessoa normal permanecer
. C�acordada sem estar sempre pen- Subserftores' do 'Aumento de Capital .

�ando em alguma coisa. Letras DeS'cÓllltadas : .

2. .. que, para produzir a, quan- r Letras e Efeitos a' Receber:
'

.fídade de calor que o Sol irr-adia! De conta própria do i�terior 96.180.890,80
d' te

.

d
.

' Em cobrança do exterior 4.194.403,00
ur.an um segun o, ter-se-Ia que Em cobrança do interior 272;138.465,50

queimar dez trilhões de toneladas " ,

ode hulha. Empréstimos em Conta Corrente .

3. .. que, antigamente, na ln- Filiais e AgênCias no Interior .: .

Correspondentés:_gla,ter.ra, as pessoas culpadas. de No exterior '

.

maltratarem um cão, não podiam, No interior '!' ••••••••.••
por lei, pOSSUir nenhum outro du­
"ante o período minirno de um

ano 8 às vezes "elo resto d'a vida.
4. .. que uma super-fortaleza

voadora B-29, em uma hora ape­
nas de vôo, consome lima quanti­
dade: de gasolina suficiente para
:roanter funcionando o motor de.
um .automóvel comum durante cin-
4(X) anos e meio.

5 ... '

que, na Arábia, é, tão sagra­
do o dever d'a- hospitalidade que to­
do. o forasteiro ou (ruem comeu na

mesa de um skeik tem o apôío dês­
te durante as oitenta horas seguin­
tes, pois se supõe que naquele
tempo o alimento inger-ido encon­

tra-se ainda no ventre do hóspede.
6 ... 'qce, em homenagem a Sha­

kespeare, quiseram os ingleses
trasladar os' seus resteis para a ca­

tedral de "Westminster; mas que,
entretanto, não' o fizeram porque,
ao remover a pedra do túmulo, le­
ram as seguintes palavras: "Maldi­
tó' seja aquele que tocar em meus

'Ossos", mandadas escrever pelo
pró.prio dramaturgo, em vida.
1. .'. que. no Código Civil' d'a

China, há um artigo peJo qual é

permitido o divórcio quando' o

m<ll:i()o provar que a mulher fala
demais.
2. .. que, .na Finlândia ,ao con-

trário do resto do mundo, os em­

'pregos de condutor de bondes e

A T I V O

138.123,20
37.900.338,10

12.�;tO,oot Capital . .: . .' :
'.'

: .��� .

541.576.553,67 Aumento de Capital dependente de aprovação oficial ..

Fundos de Reserva : : "

.

Fundo �pe'cial para Depreciação dos.Bdíf'ícios Ocupa-
dos, pelo Banco ; .

372.505.759,30 Fundo Especial para Depreciação de Móveis .

Auxílio aos Empregados " :
.

115.983.988,63
341.627.482,57 Depósitos em Conta Corrente:

Cr$
25.000.000,00
25.000.000,00
23.750.000,00

2.300.000,00
564.000,oQ
177.201,90

Efeitos pertencentes ao Banco:
Imóveis ..

' .

�{óveis e Utensílios, ; .

Ações de Sociedades' Anônimas .

Outros Títulos de Renda:
Em carteira ... 7.459.758,40
Ein depósito" no
Banco do Bra-
sil, S. A., à or-

dem da Super-
intendência da
M'owa e d'o Cré-
dito

"

titul os
(Ia 'DIvida;: Pú­
blica Federal ..

'

22.361.421,18
1.059.417,44
1.897.922,0'0

,"� �- .

8.569.100100 16.028.858,40

3S.038,461,30

Filiais e Agências no interior

560.801.308,6ó
34.174.014,40
17.322.326160
35.905.541,70

Com juros . ........•....

Sem juros '....... . .

Limitados .

Prazo Fixo .

Valores Caucionados ................•
Caução da Diretoria e do Pessoal .

Valores Depositados .

170.005.463,00
1.5116.20ú,00

336.939.259,20

Títulos a Cobrar de C/Própria e de Terceiros:
De conta própria. do interior ..... 96.180.:890,80
De C/de terceiros do 'exterior 4.1.94.403,00
De C/de terceiros do interior .... 272.130.465,50 372.505.759,30

407..528.8(19,99

Hipotécas ........................................•
Caixa:

.

Em moeda corr-ente .

No Banco do Brasil .

No Banco do Brasil - Á ordem da
Superintendência da Moeda e

do- Crédito .

No Banco do Brasil - Depósito es­

pecial, destinado ao aumento de
Capital . .

48.078.741,40'
39.410.434,60

13.835.300,00

12.676.300.0'0

Cr$

,
__ ,

. Correspondentes:

No Ex\terior
No Interior 63.928.685,90

508.460.922;20
5.8()3.925,18

�l).065,3o

(Ass.). 'Salethíel Soares de Barros
Jorge Bento
J. 'J. de Brite
Walter' da Costa- Font&ura

Diretores

66.674,70
63.862.011,20

39.347.619,02
Títulos em Caução e em Depósito ,

' ..

Valores Hípoteéârtos .

Diversas Contas :
"

.

508.460.922,20

.5.803.925,18
Dividendos:

102.0 a Pagar ..................•.
'Nãu reclamados , ..

Juros volúntáríos sõbre a Porcenta­
gem realizada do

.

Aumento de
Capital .......... : ...

1.000.0ÓO,00
117.606,30

" 253.526,00 1.371:13�.3'()

Lucros e Perdas:
Juros e Descontos a' vencer que
passam para 'o semestre- seguinte

..
��. ,oi •

5.040,494,50-
, :.lH.OQO.776,oo

2.089.669.187,87 c-s 2.089.669,187;807

ôniim� são misteres reservados

Pôrto Alegre, 19 de juliho de 1944) (Ass.) M. Costa, Sob," .,'

Chefe da Contabilídade

•

Não se, fie em
, HoróscopoS ...

Estatística \Ofi�!:r:O�M�(���arà
, r

:- I
.

PRODUÇÃO BRASlLElíRA' DE Con••rtam.... Geladeira., Regi.tra-'
,;

CARVÃO EM 1945 I do.r�! Num.radoral, Carimbo.,
, MImIugrafol, Máquinal d. Elere-'

Segundo dados apresentados I
ver, Calcular, COIIturar .tc ...

ltímo numero do "Bole- �=olam.ntol d� Motor•• , Elt�--no u 1 blll.adorel, VoltIm.tro. • demOlI
tim Estatistico" do 1. B. G. E., aparelhol .létricoI.
referente ao prímeíro trimes- Atend.m-•• chamado. fera da copi­
tre do ano corrente, ascendeu tal .ob a direção dOI Ire. ERNESTO

a 1.958.909 toneladas, no valor WOJCIKIEWI�iEJ:i. e ADOLFO

de 210,1 milhões de cruzeiros, I Rua Victor M.ir.Uel n.O 18
a produção brasileira de car- (PORTA0)
vão mineral, em 1945. Esse to-I
tal, bastante elevado em face
de produção anterior á guer­
ra, só foi superado em 1943,
quando das jazidas' nacionais
se extrairam 2.078.256 tonela­
das. O ano de 1944 mareou um

declínio, com um montante de
1.855.591 toneladas, tendo ha­

vído, pois, sensivel reação em

1945.
Os Estados por excelência

produtores de carvão são o

tarina, aos _ quais víeram jun­
tar-se o Paraná e São Paulo,
Rio Grande do Sul e Santa Ca­
o primeiro a partir de 1930 e o

segundo, de 1940..
E' a

-.

seguinte a distribuição
do volume produzíde, em 1945,
por a:quelas Unidades Fede­
rais: Rio Grande do Sul, ....
1.140.075 toneladas; Santa Ca-

tarina, 692.8'56;' Paraná, .... der as exigências-do funciona-
107.�08; e São BaJulo, 18.770 mento da Usina de, Volta Re-
toneladas. donda.
Apesar da tenaência ascen- Em 1939, o Brasil produziu

cional da produção, abserva- 1.046.975 toneladas de carvão.
da no decênio que precedeu o portaQÕes grandemente redu­
conflito ITlUhdial, é o ano de zidas, a produção subiu para
1940 que as,sinala o começo de -No ano seguinte, com as im-

I
u:n período ?istinto, na .extra- 1.336.30� torrelada�, �endo si:
çao do refendo combushvel, a do contmuo o a;creSClmo ate

I qúal
deverá aumentar cada 1943, na fase mais aguda da

vez mais, já agora para aten- conflagraç.ão mundiaL v

unicamente às mulheres,
3 .. que, quando criança, Lute-

1'0; o. fundador do protestantismo,
foi' obr-igado a ganhar a vida co­

.mo 'cantor ambulante' até que uma

-viuva rica e caridosa adotou-o co­

mo' filho.
4-: .. {(LIIe se a chuva e o vento

'não limpassem' os telhados, ,

em

quatro anos haveria 'acumuladas
sôbrn eles, numa área de 100 me­

tros quadrados, nada, menos de ..

13.800 toneladas de pó, o que po­
ria em i-isco de soterramento tô­
das as cidades do mundo.
5. .. que o trabalho das formi­

gas, tido como símbolo do esfôrço
organizado e inteligente, não passa
de uma fábula, pois o conhecido

entomologista inglês Edgar 'F. May­
nard d'ernonstrotu recentemente 'que,
I' .

num formigueiro, apenas 25% das

formigas se dedicam a um trabalho

útil e Inteligente, enquanto as �e­
nlais unicamente se agitam sem na­

da fazer.
6. .. cru e, recen tem ente, em Co­

Jumbi a, South Carolina, nos Esta­

dos Unidos" dois cidadãos aposta­
ram 2 dólares e 50 centavos como

no ano de 2432 estará ou não ain­

<Ia de pé o edifício da Assembléia

d:os Representantes daquela cida­

de, devendo os herdeiros do vence-
'

dor da aposta, então, receber do

.banco ull]>a importância que 1110nta­

Ipí a 2.084.495.605 dólares e 22 cen­

tavos, relati� ao capital e aos ju-
ros capitalizados até aquela d'ata.

-
-
-
-

estados de desnutrição. Agradável
ao paladar, Vinol é tomado iio5

refeições, e serve tanto para
adultos como para crianças. Os

convalescentes de doenças ou
-operações encontram em Vinol
um poderoso estimulante. Na sua

composição acham-se as vitami­
nas A e B, bem como os princí­
pios do o!éo de figado de baca­

lhau, o citrato de ferro amoniacal:
peptonas de ferro e outros ingre­
dientes cientificos de eficiente

ação revígoradora das defesas
naturais do organismo. Tenha,

sempre em casa um vidro de
Vinol. Vino! encontra-se em tõdas
as farrnáctas e drogarias. Vinol
é a saúde do simgu� I

No tocante à saúde, não nos de­

vemos basear senão em um

seguro diagnóstico. O sangue

pobre pode determinar certo de­

sequilibrio nas defesas orgânicas,
o que poderá dar causa a anemia"
ao esgotamento, emagrecimento'
etc. E', então, quando se faz ne­

cessário o usô de um tônico vi-�,
taminoso de ação restauradora.

Cuide, portanto, de enriquecer
seu sangue, tomando Vino!. Vinal '

reforça as d e f esà s orgânicas,
multiplica as hemoglobinas, equi­
libra o sistema nervoso, aumenta

o apetite, eliminando a depres­
são, o nervoslsmor a debilidade,
a lassidão, a palidez etc. Prepa­
rado cientifico de 'grande valor

..,..,,"",,0, v'n�'

I
'encerra mdlcaçao......... /�
em tôdas as mani- - /
festações derícrtá- :-

..-

Fias do organismo, �

como a anemia, ��
a neurastenia, o =.-�

emagrecimento e

Rua Felippe Schmidt 22 - Sobrado

.

COM MENSALIDADE TÃO
ECONÔMICA v. PODERÁ,
ESTUDAR, EM SUA PRO­
PR IA C_ASA, UMA PROFIS-

SAO LUCRATIVA

COM ERCIO' BANCARIO' FARMACIA
RÁDIO' COSTURA - TAQuIGRAFIA
JOR NAlISMO - PU BlIÇI DADE

PEÇA FOUHTOS GRATIS

ASSOCIAÇAÕ EDUCACIONAL
CAIXA POSTAL 589-S.PAUlO

I QUER VESTIR·SE
I

'COM CONFORTO E ElECiAHCIA ?
. PROCURE A

Alfaiataria Pereira & MelloB R I TO
o alfaiate indicado
Tiradentes. '1

NOM E , • _ , , , , , _

RUA • , ••• _ • _ • __

LOCALIDADE. • _

•
'

ESTADO, _, •• ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 o eST.Oo'- Domlaso. 4 de Agosto de ........ �

i.
I

Art. 3° - O serviço de limpeza e desinfecção dos meios de transporte utilizados na loco.
moção de animais vivos 'é o estabelecido no decreto-lei federal n. 8,911, de 27 de janeiro de 1946,

Art. 4° � 1!:_s,t,e decreto entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposi­
ções em contrário.

Paláci.. do Oovêrno, em Florianópolis, 31 de julho de 1946,
UDO DEEKE
Leoberto Leal

DECRETO N. 3.604
O Interventor federal no Estado de Santa Catarina, usando da 'atribuição que lhe confere

o art. 5°, do d,ecr.eio-Iei federal n. 1.202, de 8 de abril de 1939, e art. 20, do decreto-lei federal
n. �.416, de 17 de julho de 1940,

DECRETA:
Artigo único -- Ficam aprovados o balanço geral e as contas da receita e despesa das Pr�­

feituras Municipais de Biguaçu e Curitibauoa, relativos ao exerclcio financeiro' de 1945, na for­
ma dos pareceres do Departamento das Municipalidades, contidos nos processos ns. 218/46 e

148/46, revogadas as disposições em contrrário.
Palácio do Cbvêrno, em Florianópolis, 31 de julho de 1946.

,

,UDO DEEKE
Carlos Gomes de Oliueiro

Decretos de 31 de [ullio de 1946
o INTERV,ENTOR FEDERAL RESOLVE IDesiçnar :

De acôrdo com" decreto-lei n. 551, de 19
de junho de,1941:

ESCRITóRIO IMOBILIÁRIO
A. L. ALVES

Rua Deodorc, D. 35 - Fooli•.

O"�aniza, também, papéis para CODt

pra de propriedades pelo. In.�itut.,.
de Previdência e MOllltepio Estadual.

Encarrega-se àe: compra, venda, bi-
Rubens Furtado, Secretário da Prefeitura

Municipal de São Joaquim, para responder pe­
]0 expediente da mesma Prefeitura, durante a

licença concedida ao respectivo titular,
Conceder exoneração:

,A Ivo Martins Alvim do cargo de Juiz de
Paz do tlistrito de Ribeiráó Pequeno, de mu- .

- """�_...--_---_
nicipio e comarca de Laguna.

Portarias de 31 de j"llto de 1946
O INTERVENTOR FEDERAL RESOJ.VE

Conceder licença:
•

A Hilário Bleyer, Prefeito Municipal de
.São Joaquim, por sessenta dias.

De acôrdo com, o art, 156, alínea tJ., do de­
creto-lei n, 572, de 28 de outubro de
1941, combinado com ó' art. 420, parágra­
fo único, do decreto-lei n. 614, de 2 de
março de 1942:

A João Júlio de Medeiros, Oficial de Jus­
tiça do Juízo de Direito da comarca de Tuba- 'Rua
tão, por cento e oitenta dias.

peteca, legalização, avaliacâo "': adm,i.

nistraçâo de imóveis.

Afen'ção
A INSTALADORA DE FLORIANÓ­
POLIS Gviaa ao. in.ter•••Gdo. que
I'acebeu, diretam.nte do InqlaterrG.
motor.. elétrico. trifá.ices. 22Q
volte, 50 ciclos. 1400 rotaçõe•• capG-

cidade de 1/2 a 10 HP.
Preço. relativcmen te baixo..

Recebeu. também, m.dido)le.
(R.lÕqio.) para l.u..,
Trajano n , 11 -- FonOl 1674

JOIO CASCAES

Víagens
PELO

Expresso Noturno do jorRaI
O EsrrAD'Q

FLORIANÓPOLIS - JOINVtLE'
SAlDA DE FLORlANÓPOUS:

CHEGADA A JOIMViLf:
,SAltA Di JOtHVILE:

CHEGADA A fLORIAHÕPOLlS:
,

1 da madruga-da.
1 da manba.
10 da manhã.
S da talde,.I'

Informações:
Em Fpolis. - nQ Redação do «O ESTADO»

Em loinvile - no Hotel Príncipe

o Sàlti.

,-'v I A J A N .']' E S:
Paro' aumentar o nosso quadro de verldedores, abrimos voga para c nco

viajantes nos e�tados do PA�ANA', SANTA CATARINA, RIO,_GRANDE Do
SUL e interior do Estado de SÃO PAULO_

minação fluorescente em tubos não
-constitue unia novidade, mas vem

'sendo' até agora aplicada quase ex­

clusivamente a salas de escritório
e vitrinas' de casas comerciais.

DU-,rante a guerra, entretanto, esse

sistema prestou enormes

serViço�,.nas fábricas e agora a Grã-Breta,
nha pretende torná-lo plenamente:
acessível a todos os lares. Manu-

,

-fatureíros ingleses aperfeiçoaram
-um sistema de iluminação tubular
apropriado ao uso doméstico.
Pesquisas feitas durante a guerra

vieram demostrar que a bôa ilu­
minação aliada a uma perfeità dis­

tribuição de côres não apenas ale­
graram o meio ambiente como re­

sultaram num aumento de, produ­
ção bélico avaliado em 25 por cen­

to, além disso', a bôa iluminação
faz decrescer o índice de acidentes
no trabalho em várias indústrias,
tendo-se verificado nesse sentido
uma estatística para menos de 25 a

50 por cen to. As vantagens e' a efi­
ciência da luz fluorescente tubular
provém da sua claridade sernelhan-
te á sol e a sua difusão sem som­

bra. Nas fábricas, por exemplo, °
seu reflexo sôbre .superf'ices ,poli­
das reduz ao mínimo o fulgor na­

tural noutros casos e que tanto di­
ficulta a trabalho. No que se refere
ao aspecto econômico, a ilumina­
ção tubular dura tres vezes" mãE aó
que as tampadas de filamento e um

tubo d'e apenas 50 watts -Iornecerá
claridade idêntica é de uma la111-

pada elétrica comum de 180 watts.

,<

I
o Interventor federal no Esta��E�:r�a�;in�,ll�ando da atribl�'içã9 que lhe confere I �:e:;�:r:s;:;:r:::::;' p:��eo!�::::a: ��:�Q::rtaO::::::�:: :::;r;:::i=::� I'o art. 6°, item V,'c1o decreto-lei federal n. 1.202, de 8 de abril de 1939. e acompanhada de Eo to

ç
rof'i-s e ref""ência« à LABORATO,RIO, & FARMÁCIAConsiderando que um surto de peste suína, com origem no sul do Estad'o de São Paulo.'

t' d" d I h d I d P
, ODIN S/A - Caixa Poste], 36, em B,umenau, Estado Oe Sta. Catarina.

1
es a. lZIIDan o os re oan os e porcos (O norte o arana;

"

)Considerando as notícias de ter a moléatia irrompido em outras unidades da' Federação;
.......

__

Considerando a necessidade de providências acauteladoras, pertinentes à preservação do te, _

banhe suíno de Santa Catarina;
/ _,

. DECRETA: II 1-'
-

d IArt. 19 - Fica proibirla, a título precário, a entrada rio território catarinense de sUínosfllp Icaçao a UZ
procedentes ou que transitarem pelo Estado do Paraná.

\ .

fi'
,

. A�t. 2;:-� Florianópolis, depoi: de permitido d�se�barque pelo Serviço.xle Defesa Sanita- uereseeatena Animal, o porto de entrada de Stll1105, com procedência outra que não a elo Estado nomeado
nu artigo precedente.

' "

-LONDRES, (B. N. S.) -, A ilu-

A<rtaciOlll e ReprHOn'tagõs. em
ESCRITÓRIO J(TRtDICO COMERCIAL

'

Geral

A..unto.: Jurídicos·- Comer&iais -- Rurai.' e ,Infol'mativcti, �.4tri.: Floria.n6poU•
.8llder...... Tel. 'EI,.IBRANCO - LAJES _ Santa Catarina Rua 1060 Pbdo i n. II

�y- CGiza Po.tal, 37
Co_ulte nona Organização ontes de .e decidir pela com- , Filial: Cresclúma Informações:

pra ou venda de imOVilÍB. pinhaie ou qualquer Rua f'lOl'iano Peizoto••/a Unite� States Pareei Serviee for Europe
empre.a .ne.te estado � (EáU. Próprib). I IDire,tor:" •• DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANÇ� T.,leqrcunaa: -PRIMOS-

I Rua São Bento. 68, sala 6 - S. Paulo - Caixa Postal, 3241ADVOGADO A � im�

___.:__�.�--������:_���::::�::�'�.:�::::� ��� :gaa::::-�Q:o:.�pI':_n::::�.��;;.:::::::::::::::::::::::::::::�������;;�����::=iBoa Frei Rogério. 54 - Caixa Postal 54 - Fooe 54 rnwd'ciploa elo E.tod.,
._�. _._-----

"VIR<iEM· ESPECIALIDADE"
elA" WETZEL lNDUSTRIAL-JO)NVILLE (�arCG relllSI

,TORNA A ROUPA BRANQUISSIM:\

--...............--------�......,--------

MACHADO' I: elA.

A ADMINISTRAÇÃO CIVIL BRITÂNICA ajuda j{.
rehabilitação de Hong Kong Um médico chinês exa­

mina uma criança. recem-internada no IJospital
«Queen Mary». (B.N.S.I_ ,'.

16a. CIRCUNSCRIÇÃO DE' RECRUTAMENTO 'MILITAR
,1UNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DE FLORIANóPOLIS

EDITAL

Convocação das classes de 1926 e 1927
(Cidadãos que completam 20 e 21 anos em 1947)

I - De ordem do Exmo. Snr. General Comandante da 5a_

Região Militar são convocados todos os brasileiros nascidos
nos anos de H}26 e 1927, residentes nêste Município, mesmos
os nascidos fóra do' Estado de Sta. Catarina, para se apresenta­
rem por conta própria, na Séde da Junta de Alistamento Mili­
tar.desta cídade.ia-Iím-de. serem submetidos à.ínspeção de .saú­
de para prestação do Serviço Militar. Época da inspeção: Entre
os dias 2 de julho de 1946 a 15 de Agôsto.
-

II - Os convocados deverão apresentar-se munidos do
Certificado de Alistamento Militar.

Os que forem casados juntarão a certidão de casamento
e as de nascimento de filhos; os arrímos.> de família, os do­
cumentos que provem essa situação.

Os cidadãos que não tenham sido alistados 0)1 que, por
qualquer motivo, não possuam o Certificado de Alistament�
�\1ilitar, deverão �pt"esentar, para fins ?e alistamen�, a certí­

lião de nascimento ou documento equivalente e tres fotogra-·
fias tamanho 3 x 4. o. que não tenham sido 'registado civil­
mente ou que não possua, prova dêsse registo, ou ainda, que
ignore se-foí-regístado ou o legar em que o foi, será alistado de
conformidade 'com as declarações que fizer perante a Junta
de Alistamento.

,

III - Avisa-se aos convocados que, na previsão de não se­

'rem incorporados aos Corpos de Tropa todos (À� cidadãos per­
tencentes às classes de 1926 e 1927, terão preferência para dis­

pensa de incorporação os que primeiro se apresentarem para a.

írispeção de saúde, dentro da época acima fixada_, .

(a) Otimpio Mourão Filho, - Ten. CeI. Chefe da 16a. C, R.

5 quilos Café, 5 QUilos Açúcar, 50 quilos ,de Farinha
"

-

de Trfgõ, 12.5 ijUílõs 'Sabão
em caixas especiais, segurado e entregue com caminhões

.

em tôdas as cidad eg na EUROPA.

Também em tôdas as zonas da A L E M A N'H A

l

'.
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LIRA' ,TENI8 CLUBE---Sábádo, dia 10 de agosto, �(Uma Noite de Neve)),
-grande soirée promovida pelo Grêmio Icaraí,

.

filiado ao Institnto Brasil Estados �ni.
.dos. Início às 21,30 heras, Trajet-sritas .. : vestido de pelucia, branco; cavalheiros:
ihlusãe russo, branco, ou terno escuro. l\1esas a serem' reservadas na Relojoaria

Morifz, a partir do dia 5" à Cr $ 20;00 ..

INSPETORIA DE VEíCULOS E TRAN·
SITO PúBLICO

Edital n. 7
De ordem, do sr. Inspetor Geral de Veículos

e Trânsito Público, torno público a tabela em

vigor, para os automóveis de aluguel, desta
capital:
Hora comercial - Cr$ 20,0",
flora de passeio - Cr$ 30,00.

HOJE - DOMINGO DIA 4.DE ROXY - Hoje ás 2' heras Meia hora de passeio - CrS 15,0" .

I Corridas com passageiros do ponto (PraçaAGôSTO DE 1946 I 1° - Notícias da semana -

15) até à rua Silva Jardim, entroncamento

X '45x34 _ DFB. D. Ribeiro com Bocaiuva ou até a Ponte HeI'·
cílio Luz (lado da capital) - Cr$ S.oo.

RITZ - HOJ'e ás 1,45 - 4 2° - Robert Donat --- Va- Chamado ao centro de um dos pontos aci- FLEUGMA E HUMOR
ma inclusive corrida -� Cr$ 10,00.

l'6,30 - 8,30 horas .Ierie Hobson - eu:: Serviço médicó ida e volta com � bera de Há poucos dias rea izava-se
- -

l .. I T A R T U espera .- c-s 10,00.
it 1 1 �,-'l •

O julgaVesperal e sessoes e eçantcs Idem, idem até 1 hora - c-s 20,00. na capi a onarma, -

',. : O homem mistério dos balcans Batisado com 1 hora de espera - c-s 20,00, menta de um .homem acusadoI Casamento, idem, idem - Cr$ 30.,00.Robert Taylor - Susan Peters. - Trama dínamíca.. intensa e Entêrro na Irmandade dos Passos -

.... de ter batido na sua cara-me-
A CANÇ'ÃO DA RúSSIA magis.tralmente movimentada. C?de�,à�� Cemitério de Iia;"wbi (Três I;on- tade. Para, melhor elucidação
Nesse filme tem de tudo que; 3° - William Boyd - Andy tes2:a;';:-m;:t� �r;;,°"Saco dos Limões ou T'r'índa- do caso, o juiz pediu o compa-é belo da serena ternura de Clyde - em: dec-' Cdr$d40,oo. t I t Cl b o Esta recímento de um vizinho do

,

I ORD 1<'1118 orn a o cen ro ao a e u e 11 -

d +um beijo apaixonado a exalta- MANTENHO A .'" Y.L ção Agronómica � c-s 10.00. acusado, aponta O corno ten-

ção avassaladora das mais be- Mais uma eletrizante .av�n- _IdC� ���oo.chamad" do ce�tro (Praça 15) do assístído á cêna. E de fato
las paginas musicais "do gênio tura de "Hopalong Cassídy". .

Idem com espera de 10 minutos - levado perante o Tribunal a

I tí
-,

d
. 'Cr$ 15,00 .de Tschaikowsky como o ta- 4° - Con Inuaçao o sel ia- Idem do centro à Penitenciária do Estado testemunha descreveu com

A

inf 'd D' M' com 10 minutos de espera - c-s 20,00.
bund

' , d t Ih todmoso concerto n. 1 e a SI on ..a o com enms oore. Idem ao Cemitério das Três Pontes com 20 8! undancia ue e a es oDR. LAURO BEVERIANO patética lOS SAL,TEADORES DE OURO minutos de espera - üJ 30,00.
_ O caso, narrando ao juiz a sel-." .

Idem a" Saco dos Limões - Cr$ Ifi.oo.RVPP Um drama tão terno e ame-I Mil aventuras a sangue e Ide", com 30 minutos de espera - vageria com que o brutal ma-A data de hoje regista o
rosa que arrebatará o coração fogo... Cr!d:�'�� Balneár io _ Cr$ 20,00. rido espancou violentamente a;· transcurso do aniversário na- dos jovens apaixonados... I CENSURA: - Até 10 anos. Cr�de1�,,,�� Estreito (Matadouro) -

indefesa mulher.talicio do sr. dr. Lauro Sever í- ... PREÇOS: _ 3,00 _ 2,40. Idem Escola Aprendizes Marinheiro (novo Surpreso, O JUIZ voltou-seano Rupp, residente no Muni- ,,, edif'.) com 20 mmutos de espera -

",.....

t t 'hCENSURA: - 'LIVRE .-

c-s 20,"0. para a es emun a e pergun-.cípío de Campos Novos. N
-

d 1 45 4 hora" I ROXY _ HOJ' e ás 7 30 horas Idem a Coqueiros até a Capela C0111 20 mi-
tou-Ihe :

.

8!S sessoes e ,e o , I .

,. nutos de, espera � Cr$ 20,00.X X X
_ "ATÉ 14 anos" - N.as ses-' 1° - Primavera no norte do' Idem, idem sem espera - Cr$ 15,00. "Quer dizer que estava pre-SRA L -DIA SOARES .

, . Idem a Itaguaçu - Cr$ 20,00.. I sões de 6,30 e 8,30 horas. Paraná - Cooperativa. Idell�, idem, com 20 minutos de espera - sente no momento exato em�ssin�l� a dat� .

de hoje o NO PROGRAMA: ,- A mar- 2° - Robert Donat � Va- Crlde�,o;�ra ônibus ou v,apor _ Cr$ 12,"0, que este homem (e apontou oamversario natalício da exma. cha da vida n 36 - Coopera- lerie Hobson - em: A tabela será afixada .ao lado do motorista: acusado) bateu violentamente.Lídi S 'd' - no lado externo do porta-luvas.· Sra. 1 la oares, esposa, o sr. tiva. _ Metro Jornal _ Jornal T A R Tu Serão alicadas as seguintes penalidades : na própria mulher?"�rolCópto Soares, comerciante' • O homem mistério dos balcans deMa���d"deco�r$a 2l�t�"; r: f�I,t:ig�la2i��e�� "Sim, estava, senhor juiz"nesta Capital. .r: PREÇOS: 3° - Robert Walker - Don- R.1.R;it�r·�e ces 50,00, desrespeito à tabela,
- respondeu o visinho.x x x A'· 1,45 horas - 6,00 - 3,60 na Reed - em: de acô;do 'com a letra b , do artigo 222, do "E não fez, nada para inter.STA. MARIA EUNICE.

_ crianças até 10 anos - 2,40. SENHOR RECRUTA �·o�· i�ieressados deverão sempre c�municar. vir?" - volveu o juiz.A efeméride de amanhã re- A's 4 e ,8,30 horas - 6,00 - ,Venha dr com. a tragédia do se):��;et�:t: d�sv�i���s ê� Trânsito �úbli'co, "Infelizmente, não podia" -:-gísta mais uma festiva prima- 3 60
.

mais fabuloso dos recrutas .. , em Florianópolis, 31 de julho de 1946.. . respondeu a testemunha.''vera da graciosa srta. Maria '

A�s 6,30 horas _ unico CENSURA: _ Até 14 anos.
João de Deus Mechado P'l!r:o, escr rtura rre.

"E porque não" _ quíz sa-'Eunice, dileta filha do sra d. 6,00. PREÇO: - 3,60 _ unlco. ber o magistrado.n.'lta Veiga Pamplona.
"Bem .... é que. " é que eu" · ..

Rádlo- estava ell'cheIlldo
.

o meu ca-MENINA LEONI MARIA
chimbo ... "MACHADO

Teleg,ralista O caso 'pode parecer anedo-Festeja, hoje, mais uma pri-
ta, mas foi nal1rado como au;--· mavera a galante menina Leo-

Precisa-se para. traba-, têntko, pelo próprio m::tgis-· ni Maria Machado.
TEATRO A. DE CARVALHO

I
IRACEMA DE ALENCAR lhdr alguma horas trado que. dele participou.x x .x

A's 3 horas E SUA GRANDE COMPANHIA
'.

por dia, -.
,JAIME COSTA

Vesperal chie DE eqMEDIAS, encenando
Bom ordenado. PENSAMENTOSTranscorre, hoje, o aniver-

IRACEMA DE ALENCAR hoje: O orgulho é um animal.,'·sário natalício do estimado jo-
E SUA GRANDE COMPANHIA CARNEIRO DE BATALHÃO Tratar nesta redação. feroz que vive nas cavernas e,'vem Jaime Costa, filho do sr.

d tos 'daIdDE COMÉDIAS, Apresentando: 3 hilariantes atos de: VIRIA- . eser ; a vaI e, 'ao �on-. : Mário Costa.
'" '" >Iõ< •••uma verdadeira fábrica TO CORRÊA. ::...------------ trário, salta de ga1ho em ga-

SRA LINDOMAR CARDOSO de gargalh8!das. Uma verdadeira tempe.stade SERViÇO' DE lho,'e ta:garel� e:m plena, luz
, .

GARCIA' C H�C.A BOA de risos;
TEOROLOGIA'

como um papagaiO � G. Flau-
3 gozadlssImos atos de, • ME I bert.

.Faz anos hoje, a exma. sra.
PAULO DE MAGALHÃES PREÇOS;. Pr.viaão do tunpo. até i4 hera. - A sobellba não perrdõa; a

-

Lindomar' Cardoso Gal1cia, es-
li.' Ir 00 d d' 4 C 't I h mi1dad

-

inga
. Rir ... ! Rir ... ! Rir ... ! Cads. numers. .

'

....Cr'IP Ü, a 10 • na apl a : U e nao se v .

· ·põsa do ST. Hugo Garcia, sgt.
1

- o 00 Tempo: em geral in.tável. Marquês de Maricá.I,da Força Policial do Estado. PREGOS: Ba coes 0, Temperatura: e.teivel.·
O I

- Cr$ 5,00 (único) - LocaU-,Camatotes 50,00 Ventoll: vcirioveill, predominando
.

J ASX X X ,

d d 1 �. ral 5,00 o.. de narte. A descrição de 'uma mulherMENIN'A ENEIDA DE a es avu sas� �e .

� 00 CENSURA: - At.é 14 anos. Temperatura. extrema. de ontem: bonita assemelha-se a uma vi�ARAUJO Geral - Cr'll' 3, .

. máxima. ZO,6; minima" 17 ,1. trina de )'oalheria onde se vêmR
.

t com prazer na CENSURA:
Sinop.e: o tempo decorreu em,. ,

,

/
,

1elp� amos, _' . I "LIVRE" __,. Criancas malO- IMPERIAL geral instável, com çhuval ••par- ca:belos de, �uro, o hos de es-'efemende de amanha, maIS I res de 5' anos ,poderão entrar.. A's 5,30 e 7,30 horas .all. A menor temperatura foi re- meralda; laJblOS de coral e clen-·

uma festiva primavera da gra-
AL VALENTONA

.

ALEGRE J' !li.tro'da em Valõ.. com 9,9. tes de pérolas.
_,

l-eiosa menina Ene1da de Arau- IMPERI.
�

.

dil t f"lhi h d r dr ' A's 2 horas com:
.. '

.�
O PAEC.ITO DO DIA ,Uma can:a: ele me ama ..]0, e a 1 n a os,., .',' M'at'née do barulho Ruth Terry - Bob Llvmg::;to.',n FA'LTA DE SI'NCERIDADE Um anel. um. po,:,-co.João de ArauJ'o, humamtano z,

'.

U b 1 te toBob Hope Betty HUttoil NO PROGRAMA: - O .l:!.S- Hei. pal'lI que, quando OI filhe. m , face e . m.Ui .'. médico. Os de "O Estado", as- ,

-'

dDon a Drake em' :nnrte em, marcha - Nac. CúOp. adoecem palll.anl a cumulei-lo. de Um colar: apaixonaJ amen-
, sociam-se a's inumeras felicita- n - '. .,1:'-

O CARADURA '_ Fax Air;nlan News - 28x56. agradoll e brinquedo� e, quando a te..,ções, que, certamente, recebe-
'

At rld� doença pallci, se dellmtere�.am de Um rama1hete: na,.da.Tá de suas amiguinhas, a ga- TORCIDAS. .. em: - ua i . es.
. mimó-lo.. Notando, a dlferença, . , .

.

.

1lante Eneid,a. O REI DO'VOLANTE PREÇO: - Cr$ 3,00 un'.co.
a criança .e convence. de que é SOlltánod· .ptequeno 00 que

X X X com: - A's 5,30 horas - Crianças proveitolo e�tar doente. e., para nunca se el1 a.

D ;d Sh G tru"::"s e estudantes - Cr� 2,40. gozar de vantagem. ? m1úde .•e Certas orelhas ouvem me-,. DR. HUMBERTO PEDERNEI- aVl aI1pe - er I... � 'ii'
• d 1 a A.51m

dCENSURA' - "LIVRE" - CJuel:,a. � quo q��r COlW'.. lhor quando se lhes pren emRAS Messinger ··.e 1nlmua o hobito de fmglr ou .

Na data de amanhã, faz MAIS TORCID�S ... atra_v�s Cria,nças maiores de 5 anos po- di.limular.
- brmcos.,. .

. .

_ .an'os o, sr. Idr. Humberto Pe- do.s 5° e BO. eletnzantes eplso- derão entrar na sessão de 5,30 Nã.ó pratique ate. nem as.u- Escudo em latIm, diZ-se C11-
..

d d ad horas.
.

ma a�itudel que pOlllla� levar peum. Não será o "cltp" o quederneiras ilustrado engenhei- lOS o sen o:
• leu illho a tornar-Ie mtere.- resta do escudo ás amazonas.

,.
.

ad d BI A POLiCIA MONTADA
seiro ou hip6crita. SNES

d h
.

?
ro reSIdente na CId e' e u-

CONTRA A SABOTAGEM TEATRO A. DE CARVALHO e oJemenau.
com: FinalmeI1te ... AMANHÃ!!! COMERCIANTE:, Dá mn li- Algumas gota.s de orva!ho<SRTA� ORACIDES ANJ:?RADE

ALLAN LANE Festival artistico de: vro â Bibliotec; do Centro Aca- sob uma teia de aranha. e eis''Transcorre, 'hoJe, a data :na-
NO PROGRAMA: _ Ciné- IRACEMA DE ALENCAR démico XI d'e Fevereiro. Con- um rialcho de diamahte.talkia da prendada senhorita

dia Revista, _ .Nac. DFB. Apresentando: tribuirás, assim, pari!. a fOl.'Jlla- Nada mais el,egante para re-"Orac1des Andrade, diledta filha
PREÇO: _ Cr$ 2,40 unico. BERENICE ção cultural dos catarinenses, nuriciar, á solidão do qUe ofe-,do sr. Edmundo. Andra e.
CENSURA: _ Até 10 anus. . " a mulher que sofreu . de l;lmanhã! recer um "solitáriq" á sua noi-..

'I1EATRO A. DE CARVAL�-IO muito, muito porque amou ("CaIIlJIlanha pró-livro" do
va.

8 3'0 h demal·s. C. A. XI de Fevereiro).A',g , ,oras

Sob os auspicios do S. N T. PREÇOS:
do Ministério. da Educação, - Ca.ds. numers.

continua em franco sucesso. a Balcões
"

,temporada de: Camarotes .

.AiNWERiSAlRIOS:
,

SRA. NORMA AMORIM
Aniversária-se na efeméride

,de hoje a exma. sra. Norma
Amorim, digna espôsa do sr.

.Hugo Amorim, dedicado tesou­
reíro da Prefeitura Municipal
de Bíguaçu.
Dama dotada de elevadas '

qualidades, gozando de grande
.conceíto na sociedade daquele
_próspero munícípio, receberá
por certo, inúmeras manífes-

. taçõs de simpatia e amizade.
'" * .. ',

'.

�lfaiafe tndicüdo
;OTirad�ntes 7

CASA MISCELANEA distrí­
buidcra' dos Rádios R. C. A
Victor, Válvulas e Disco!'
Rua Cunselbeiro Mafra

;8 R I T O C.r$ 15,00
10,00 Tome KNOT75,00

. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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G IIVADO-Domingo, 4 de agoslo' de '.4&

DR. ANTôNIO MONIZ DE
,

ARAGÃO
CIrUrgia e Or-topedia clinica e ei­
I'\J;Fgia do tórax. Partos e doenças

de -senhoras
CONSULTóRIO: R. João PJnto 7
Bt6rtam�nt,e das 15, às 17 boras.
aE8ID:Il:NCIA: Almirante Alvim.

:mo 'Fone M. 251

Dit SAVAS LACERDA
cum.ca médíco-ctrürgtca de 011108
- Ouvidos. Nariz,"_ Garganta,

Preacrição de l�ntes de
eontoh

OONSU:LTÓRIO _:_ Felipe Schmí­
dto B. Das 14 às lS"horas.

BClSID:Il:N'CIA - Corrselheíro Ma-
,

,.f,a,n.,
TELEFONES 1418 e 1204

DR: A. SANTAELLA
('Dfplomad9 pela Faculdade Na­

etenal de''ílM:edicina da ''Ufüv.enslda••
ele, do Bnl;t$il). Médico por coneur-
80 do SerViç_o Nacional .de Doen­
lIRa Mént{jis. Ex Interno de S�nta
Casa de Miséricpràia, e Hosp!tal
-Psiquátrico do Rio na Capital li.

daral
CLíNICA �:Il:f)JCA - DOENÇA'"

NERVÓ'SA8
- ConsultóíriQ� Edifício AméUa

,NE1'O '

- �ua FeUpe ��I:)midt. C-onsultaa:
, D,as '1� ás' ,1,8",l1ot'as '_ ,

Resldêtlcia: Rua &v�o �e� Carva-:
,lho nO 18 � F'16ifanol)olis,

DR. ROLDÃO CONSONI
ClRJJRGIA q1!mA��'- ALTA cr­
RURGlÁ ...,.. M6L�'l'IA:S. I,)IiI ,8»­
. . .. 'NHO'ítAS - p,.utro8 '. '

Forroado peja' F'açuldade C:e ,M,edl,
etnna da 'Un'tvérID,dade de São

,Paulo, onde, fpi assistente por va­
rios "anos dp. S'wvi� CWllrgico ilo

Pl'of'. Alíj)tI;>, ,torreia' Neto '

'Ctrurgia -do est(lWâgo e vias bj·
tfal'es" jiltestinos delgado e grosso.
tiróide; r�ns.' pr6?Rtlj; bex�ga.

4ter0, ,;o.VárlOs e 'tI'pmpas. Vartco.
cele, hiGl'ocele. v.al1izés e het'na

,

ÇQN!S,'q�'r',AS:
das '2 às 5 horas;,�, Rua ,Felpe
6chmidt, 21 (alt9s" da Cãsa Pa-

". 1"3180), Te!. �.598,
'RESIDANClA:_ Rua Esteves Ja·

mor. 179: ''reI. M 764

�R. ·PQl:;Yikiji·(i S. TJIJAGO
J.fêdico do '.Hõspnal,_,(te Caridade":la

F'kirli! "PI'Ii�
_

Assistente q;;,��erni,dade '

CLíNICA Mlt:Of-CA' EM· GER.,\L
'Doenças dos órJtã\>,.:,intei nos, cspeciaí-

ELBCTk��Õ}o�ful'i.�
Doenças do s'llhgtie' e dO; ,j;eTVOS,
Doenças de senboqs � :fartQ�,

Consultas diariamente das i5 'à. 18
horas.'

�-Atende cbamado,' a qualq,uc· bor••
indusive dural\!.e a noite.

-roNSUi.TóRIO��ua Vitor Meire­
les, 1'8. lÕone 7n2

tlESIDWC:A: Avenida Trompowslri,
62. FOlIe 766

DR. ARMANDO VALÉRIO
DE ASSIS

DR. MADEIRA NEVES
Médico espectatísta em BOENÇAS

'DOS Ol,ROS
Curso de Aperfeiçoamento, e Lon­
'ga Prática no Rio de

�

Ja.neiro
CONSUL'IlA,S -:- Pela, amanuã:
diariamente das 10,30' às 12 hs, à
tarde excepto aos sábados, da$A4
'és 16 horas -' CONSULT(\ltfOr
Rua João Pinto n. 7, sobrado ..:..

Fone: 1A61 - Resldênoía: Rua
Presidente Coutinho, 58

DR, NfÃ.&.Hi'WENOHAUS'EN
Elwetqr do Hospisa! "Nerêu. Ramos"
CLíNICA MtD.ICA DE ADÚLT@S

E CRIANÇAS
Consultório: R, Visconde de Ouro
Preto,. 2 - esq: da Praça 15 de No,
vembro \ rltos da "Belo Horizonte")

Tel, 154,5
'

Consultas: das 4 ás 6 horas."
Residência': R Felipe Schmidt, 38

,

- Fone manual 812

FltACOS •

ANtMlCOS
,; lOMBilil '

. rllb. CmsmiI
"SILVEIllA-

Gr."d. Tiftice

Notas rurais

, I ��CCARI4,$' .

l_ .�.

fJ. �rP

I
�""O·RadiO�'e�

4IJTOMOB�STAS I
, Atençao. -

Pal'a o seu dfnamo ou

motor de aua'bco'
'OFICINA ,ENA:LDA
Rua Conselheiro Mafra

ne. 94

COMPANHIA -AlJANÇA DA' BAtA-
,.ui. _ 117. - sa.: • A" ,
'DCJJ1O)I08 • TBA.:W8POJ&TIJ8

Cifrài do',BaÍsilCo de 1944:

C,bPITAL E RES.ERVAS
R�spon8abilidade.
Receta
Ativo

Cr.
Cr$,

80 900.696,,30
5,978,,401.755.97

67.053.245,30
142.176603,80

Diretores:
Dr. Famp.hilo d'Utra Freire
de Sã, Anisio Massorl'8, Dr.
e Jpsé Abreu.

•

•

SiAistTol p�gol nOIl últimos I\) aDo;

.

Resp()1lsabilida1el

CONTA 'CORRENTE POPU�AR
Juros Si/2 a. a. - Limite Cr$ 30.000,08

Movimentação 'com cheques

Banco do Distrito Federal S. A.
I

, .

'I

!
I

melhore.

ATEN,ÇÃO
A PESTE SUI:NA está cau- !

sando 'calamitosos prejuízos i

nos rebanhos de porcos dos;
Estados de São Paulo e do Pa­
raná. É necessário vossa ajuda
ás autoridades do Estado- de
Santa Catarina, af'im de evitar
esta terrivel e tão mortífera
moléstia que ameaça invadir á

Oos Serviços de Clínica tnranta da suinocultura do vosso Estado ..

�s�isténc�ar����ciPal e de
A INSPETORIA. h.'EGIONAL

,

�tNIOA M��tTg: CRIANÇAS DA DIV:LSkO DE DEFESA
CONSULTóRIO: Rua N�es Ma- SANITA-RIA ANIMAL em SA-Oehado. 7 (Edifício S. Francisco),

�.m��(h�a�� �sar�h�yr�UI. JOSÉ, FLORIANÓPOLIS, ape-
. lherme, fi Fone 783 la para o valioso apoio dos se-

nhores criadores que será pres­
tado, pela observação das íns­

truções seguintes:
, 1 - AVIISAR imediatamente
ao Serviço Veterinário mais i
próximo o aparecimento de
qualquer moléstia que surgir
na vossa criação de porcos;

-

2-__:_�SOLAR 'Ou meLfiôr-SA:-
_

CRIFICAR todo animal doen­
te para evitar que a moléstia
se alastre a toda criação;

3 - QUEIMAR OU: ENTER­
RAR bem fundo côm uma boa
camada de cal os porcos que
morrerém;

- 4 - NÃO JOGAR nos rios e

NEM DEIXAR que os uruoús
DR. ·BIASE FARACO ou outros animais devorem os /

Médico -; chefe do Serviço' de po I'CüS mortos, evitando assimSifilis do' Centro de Saúde
,

DOF.NÇAS DA PE;LE - srrnss [que a moléstia se,' propague ás
- AFECÇõES URO-GENTTíus -b

DE AMBOS os SEXOS' - RAr6'3 criações vizinhas ou mesmo
INFRA - VE�r&El.i-cr� E ULTRe;" distantes;
ÇONõStrLTAS: das 3 às 6, tis. - R 5 _ NÃO 'COMPRAR' e NEMFelipe S,chmidt,. 46
RES,: R Jo'invtle, 47 - Fone 164,8 TROCAR porcos, sem os res-

DR. NEWTON D'AVILA pectívos exames e atestados de

Operações _ v-las Urinárias. _ sanidade, fornecidos GRATUI­
Doenças dos i:u.e$tino's; réto. e TAMENTE, pelos funcionários
anus � Hemcrt-oídas, Troa\amim. . ,

to da colite amebtana: Ido Serviço Veterinário compe-
FisiO$erapi� - Infra, vermelho, t t it P tCQtl$u,lta: Vlt,or M,eírel\!si 28. en e, para evi ar que a es e

At�Íll;ie díartaménte ,l\i'. 11,3D hs Suina ataque vossa criação.e. à tarde, da_g 11). t)s, em dlanté
Résíd: V!� Rfrmos; 66, 6 - ISOLAR rigorosamenteFotie 1&67

vossa ' criação de porcos não
deixando entrar pessôas extra-
nhas e nem animais, bem co- Rua João Pinto, 9 - Cx. Postal 220' - Fone 1.641
mo caminhões ou outros veícu- Te!. Sornc!T'c _ Flo-rioTl-Ópo-lis.los que não estejãm1bem Iim-

.
� -- _

pos e convenientemente, desin­
fetados com' cal;

1 - DESINFETAR com de­
sinfetante apropriado (Soda a

2 ou 3% em agua de cal a 5%,
solução de 'creolina, Cal vir-

'. gem, etc.,) os mangueirões, po­
cilgas e tanto quanto possivel
os demais locais de' permanên­
cia de porcos;

8 - NÃO ALIMENTAR a

vossa ,criação de poreos com

Lixo ou Restos de Alimentos
"c'Ontendo carne ou ossos de
porcos, salvo quand9 forem aIi�
tes submetidos a rtgorosa fer­
vura;

. 9 - QUALQUER porco re"

centerpente compraJClo, trocado
ou ganho, não deve ser logo
introduz,ido. na criação. Deveis
dei:mr, o animal pelo menOiS ."

'-

um mê,s em observação em lo� rinário mais próximo (Depen­
cal separado; dências do Serviço de Defesa

10 - Sendo a VACINA a Sanitária Animal do Ministé­
"úniea arma" ,que pr-evine a ria da Ag-ricultl-rra em:- LAJES,-
Peste Suína, esta

.

InSlpetoria PORTO UNIÃO, MAFRA, TU­
está estudando os meios de sua BARÃO, BLUMENAU, ARA­

obtenção, visto que no momen- RANGUÁ e JARAGUÁ DO
to ha grande escassês do referi- SUL) ou, entço, a Séde da 11',,8-
do produto biológico, em virtu- petoria Regional da Div!-são de
de da granJde aplicação e pro- Defesa Sanitária Animal em

cura que ela tem tid'O nos Florianópplis, sita á rua Joa­

grandes fócos do norte dos Es- quim Vaz, S/N, ,em SÃO-JOSÉ,
i tados de São Paulo e do Para- ESTADO.DE SANTA CATAR!-
, ná; NA.

: 11 - PARA QUALQUER ES- São José, 30 de Julho de '"

c CLARECIMENTO OU ASIS- 1946.
'

�
, TÊNCIA, os Srs. Criadores de� AltÇLmir Gonçalves de Azevedo
vem procurar o Serviço Vete- Inspetor Chefe

c

98.687.816.30
'76.736.401 .306�20

�

de Carvalho, Dr. F'r"nci�co

Joaquim Barreto à� Araujo

' ..:
"---..à.'_"

·

.....t .....

fábrica... A- Coso •A CAPITAL­
visito ante. de efetuo rem '.ua.

Chama o

comprá••
atençao do.
MATRIZ em

CAPTTAL: ('�$ 60.\)00,000,00
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Trajano, 23 • floriéllnÕpoUsRua

Com o. produtos da In'e'na­
fional Harvesfer V. S. obtém
a proteção de 115 anos d.
.xperiên·ci o • serviço.

o

·0

Em qualquer tempo.••

o rendimento, a economia e a durabilidade são fa-

tores a considerar quando se pensa em transporte.
Em virtude da sua linha completa de caminhões, a

International Harvester oferece' tôdas essas vanta-
\

cessidade de transporte.
gens pela, escolha do .modêlo adequado a cada ne-

Procure conhecer a série 'completa International pe-

informações detalhadas sem compromisso.
Concesaíonórioe :

RAMOS s CIA.

dindo-nos

Ce

PERDEU-SE
No trajeto do praia ia Mercado &
rua Felipe Schmidt, um por d.
óc:u,lo.. Pede-se à penoo que a.

encontrar entregar' na Livraria
M-oderna, 00 ar. Jocquea. que .erei
gratificado.

Laboratório
Radio-Tecniço-EleçtroD

FundadO 'em 1935
M.:mtaqem de rádio.,

•

Ampli­
ficadore.-Trariami..e't'e.

Material importod", direta­
mente dotl U. 'S. A.
Proprietário·

'

Otomu GeDrges Biihm

I
E�ecitJ e - Tec:nico - Profi••iopoJ

formado no Europo
FlorionópOli.

,
�uo João Pinto n. 29 •. Sob.

REl/RARAM SUAS CANDI- •

DATURAS ,

,Tôdas as, bebidás, 'incluslve a!l
fabricadas em outros &tados�
retiraram suas candi!iaturas.
t)ara çeinar nos 'lares catar!-

['uenses,
- em vista da certíssi­

ma vitória do aperitivo KNOT.

EMPREGADA
Precisa,.se de uma cozinheira

à Praça Getúlio Vargas, n.O la,
Pag;a-:$e bem. Quarto J:tóprio,
Urgência, 5 v,.4

I
I

Fabricante e d\striouidores das afamadab con

fecções "DISTINTA" e RIVET. Possue um gran.,
de sortimento de c'asemiras, riscados,. brins
bons e baratos, algodões, morins e aviamentos
paro alfaiates, que recebe d'iretamentE' das

Snrs. Comerclant.. do interior no sentido de lhe fazerem uma

Florian6polis, . FILIAIS·'emJ'Blumenau 9 Laies.I� --..----..----._----------------..-------------------- -- ----..-- ------ ..

l
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o IITADO-Domingo, 4 de Alosto ele '946 l'

Tra.nsportes regulares de cargas do pôrto -d e

SÃO FRANCISCO DO SUL para NEW fUBI
Inform ações com os Agentes

Florifloópolis - Carlos Hoepcke S/A - CI - Teleíone 1.212 ( End. teleg..
São Francisco do Sul -,Carlos Hoepck e S/A ,- CI - 'I'ele lcne 6 MOOREMACK

larga�me...
Deixa-me grilar!

(
, .Combate a tosse, a

bronquite e os resfria­
dos. O Xarope S. João
é eficaz no tratramento

da,s afecções gripais e

das vias respiratórias. _

O Xarope São João
solta o catarro e faz

expectorar fàcilment�.

LENTES DE CONTITO
O Dr. Savas Lacerda comu­

nica
.

aos seus clientes e in­
teressados, que faz ihdica­
ções e prescrições de lentes
de contato (lentes invisiveis)
para astigmatismo, alta mio­
pia. queratocono e ,operados
de cataratas, em. conexão

com técnico americano.

A. SILVE'IRA

\ , I

�
"�o

Prêso. em Pôrlo' Alegre,
perigoso espião

.

Atendendo a uma requísí- Wolfgamg Eberhard Ludwig
ção da polícia �ederal, foi pre- Neise, presos pela polícia deste

130, na madrugada de ontem, Estadó,. em 1941, em Irai, on­

nesta capital, no quarto n. 502 'de exerciam espion.agem em

do Novo Hotel Jung, o alemão -beneffio do Eixo.

Kurt Gristian Erhard Stanze. De tr inídad, serão enca- ::.- r__......_........ ..

A düígêncía foi feita pelo au- mínhados, para os devidos
xiliar da Delegada de Ordem fins, às autoridades ameríca­
Política ·e Social, José Tamoio nas de ocupação, na A lema-
da Silva, à ordem do delegado nha. Comissários de Madeiras
Manoel Moogen da Rocha, às Juntamente com Kurt, que
3 horas da madrugada, quando deverá seguir, ho:i_e, via aérea; Presta aos seus representados informações criteriosas sôbre

Kur.t 'Cristian chegava ao re- para São Paulo, devidamente a situação do mercado;

ferido hotel, procedente de Es- oustodíádo. serão embarcados ENDEREÇOS:
trela, conforme afirmoü na no mesmo vapor, mais 87 in- M,atriz - São Paulo - Rua Guaporê, 144 - Fone 4-5866..

ocasião. dividuos
'

que aqui, desenvol- Caixa' Postal 5.7"6. - Teiegráfico Abesil.

'I'Segundo informações rece- viam attvídades de espiona- F'ilial: - Santos - Rua José Ricardo. 43. - Fone 3.526.
bídas pelo Dops, Kurt sofreu a gem, antes e durante a guerra. .C�ixa Postal -749. r: Telegrãfico:' Ábesil ..
pena de expulsão do térritório (Do "Correio do Povo", de I��������������������������nacional, por atividades nazis- Pôrto Alegre). -;;;

tas no Brasil, devendo ser em-
'

------------

barcado no dia 21, num navio AOS SOFREDORESamericano, para a Ilha de Tr.í- ,

nídad, onde será apresentado
à Comissão Inter-aliada de
Oontrôle.
Idêntico destino, terão, tam­

bém, os espiões nazistas Ber­
nardo Guilherme Maahs e

o PRIMEIRO ONIBUS' DE APOS GUERRA, PARA
EXPORTAÇÃO. - O onibus que vemos na fotografia
foi construido pela «Park Royal Coechworks Ltdi num

cheeeie «Guy» para 'ser exportado para a India.
-, (British News Serv ice ),

ADro. L. GALHARDO, .x-médica
do Centro Ellpir-ita Luz, Caridade
e Amor. comunica �o mudança
do seu consult6rio para a rua do
Senado, 317. 2.0 andar, Rio de'

Janeiro!
.

(CONSULTAS Cr$ 20.00).

•,

,

,Laboratório
Clínico

RUA· JOÃO PINTO, 25
Fone: 1448

Em frente ao T-ellouro
do E.tado

Florianópolis
Fium. Narbal Alus da Souza

da Cosia Avila
Dr. H. G. S. MediDa

farm. L.

• Exame de sangue, Exame para verificação
de cancer, Exame de urina, Exame para
verificação da gravidez, Exame <le escarro,
Exame parG verificação de doencas- da
�ele I boca e cabelos, Exame de fézes.

Exame de secreções.
'

I
llu tovaccinas ,EI transfu:Jão de sangues,
Lxame qu�mico de farinhas, bebida.

. café. água., etc.

....\ ..

. Sedas, Cosímírcs e Lãs

CASA· SA.-rA 8(OSA
-

ORLANDO SOA RPI�LL]
Roa Conselheiro Mafra, 36 - lOja e sobreloja Telefone 1514 (rede interna)

CaiJ:8 Postal 51 --- End. Teleg .. : «Scorpellí» --- Florianópolis
.

f
'

,
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Adiada a viagem do Mi'nistro Negrão'de Lim
o Ministro do.' Trabalho, Indústria e Comércio,' snr.' Otacílio Ne

grã,u de Lima, que devia .chegar hoje a esta Capital, adiou sua.
o

o

viagem por motivos imperiosos.

Nuremberg, 3 (U. P.) - A

possíoilídade do julgamento
dos 22 criminosos de guerra e

das" 7 organizações nazistas,
terminar no próximo dia 15 ou

16 de agosto foi prevista por
um membro da promotoria
aliada, qus também estima São Pau10, 3 (Via Aérea)
que o "veredíctum" final esta- A greve dos manobreiros da
rá pronto até 2 de setembro SPR, iniciada no dia 30 ulti­
próximo. ( mo, alastrou-se aos cancelei-
Acrescenta essa fonte que os ros, conferentes e operários das

sumários de acusação da pro- oficinas, da Lapa. O tráfego
motoria contra as sete organi- durante o dia de ôntem, este­
zações nazistas deverão' estar ve completamente paralizado,
prontos no próximo dia 14 de para Santos. Com destino á
agosto, sendo permitido que Jundiaí, só á tarde sairam três
cada acusado, no banco dos comboios, com bastante irre­
réus, faça curta declaração fi- gularídade nos horários.
nal.

.

Entre São Paulo e Santos. Camísaa, Gravatae. Pijames ,

.�epois de 15 de 3!I?o'0s�o, .

o I c?rrem, di�riamet;tte, 8 trens Meia. dai melhores, pelos me

tnbunal, no qu_al estao I epr e- I de passagerros, alem de nume-I Dores preços 11.6 Da CASA MIS
sentadas 4 naçoes aliadas, in- rasos de carga. CELANEA _ Ruae. Mafra: 6

!JÁ ALCANÇOU Meu preito de saudadR ESULTADOS
Desapegou-se de sua túnica ide Nessus, de que tôdos UI\I.PROMISSORES

,
achamos revestidos em nossa viagem terrena, o Major Acaclo

Esteve, ontem, em nossa Moreira,' insigne cultor do Direito, advogado de renome no i�.. \:

Reâeçêo, a Comissão Anga ro catarínense e velho político, de ação morigerada, conqua
dadora de Agasalhos para os to intransigente nos, princípios.
Pobres constituida. entre ou- Conheci-o como parlamentar durante as legislaturas de'
tras p�ssoas das e�mas. sras. 1913 a' 1915 e 1916 a 1918, do antigo Congresso Representativo
proi" Mal'i� Magdalena de!

do Estado. Nessa época, a Política, em Santa Catarina, graças
Moura

. Ferro e Aracy Vaz ao esforço pacíficador de Lauro 'Müller que conseguira fazer
Callado e dos srs. Cap. Amé- a fusão dos partidos republicano e federalista (pícapaus e lUa·
rico Silveira D' Avila e ·dr. ragatos), era em têrmos gerais, um seio de Aoraão. Mas haVia
Biase Faraco. dissídios locais, exatamente no sul do Estado - zona eleitoral
Em cordial palestra, dis- em que tinha sua influência o Major Acacío. Pude acompanhar

seram-nos os visitantes heve- nessa época, 6. seu modo de agir nas mais díríceís emergências:
rem iniciado a coleta de aga- Jamais tendo-o visto sair de uma linha de conduta sóbria e

salhos para os pobres, tendo, j onderada.
ontem mesmo, saindo do derada.
Palácio Arquiepiscopal, per- Acatadíssímo entre os seus pares do Congresso, não o era

do'Z" 'Ira'l-do-
corrido parte da rua Elsteves menos nas rodas forenses, sendo sempre encontrado ao lado dO!

'U Junior e rua Almirante La- velhos magistrados do seu tempo,
mego" 'Gostava muito de conversar e a sua verve era sempre to.
Adiantaram-nos que se- cada de bom humor que fazia reinar a alegria nos grupos e'.

gunda-feira e terça-feira prç,- que se encontrasse. .i
Moscou, 3 (U. P.) - O "Iz- claração publica que esses ho- ximas percorrerão as ruas Bom coléga, sincero amigo, guardava sempre no relicário

vestia" anunciou que 12 traí- mens estavam presos, embora Bocaiuva e Alvaro de Car- de sua alma um preito á suave e confortadora amizade.
dores, inclusive A. A. Vlasov, ..em 25 de maio a erníssora de valho, parte restante da Es- Meu venerando amigo! Ao turbar-se, 'Com a imersão do
há .tempo general do Exército Varsóvia' anunciara a prisão tev.es Junior e Presidente teu corpo no túmulo, a placidez do lago azul da tua velhice
e que atuava com os alemães, de Vlasov. Coutinho, respectivamente, a amena, em vez de trazer-te algumas flores, .preüro dirigir-te
foram 'enforcados, depois de A hora e o lugar dos enfor- partir das 18 horas. um pensamento fraterno, firmado na consoladora Doutrina da
admitirem sua culpabilídade. camentos não foram revela- Manifestaram-nos os mem- sobrevivência, confiante na Suprema Justiça que te concederá

O "Colegium Militar" da dos. bros da Comissão seu, agra· em breve a possibilidade de te desembaraçares completamente
Suprema Corte anunciou que Juntamente com Vlasov, fo- decimento pela ecolhiâa que das cadeias da carne, para que teu Espirita imortal seja resti­
esses traídores "eram agentes ram enforcados Malyshkin lhes dispensaram as pessoas tu ido à mesma serenidade que mantinhas em teus hábitos hu.
da Policia Secreta Alemã e Ie- Trukhín," D. Zakutny, Blago- v is i t e d e s, adiantando-nos, manos. O caráter não pertence ao arcabouço putrescível, mas,
varam a efeito uma ativa es- veschensky, M: Eand, Verom ainda, que a coleta ultra- ao Espírito, como base bem soube dizer o sublime Junqueiro:'
píonagem diversionista e atos

I
Merdrove, V, Marthey, S. Bu-Ipassou à expectativa e, mais "Tôda a alma é clarão e tôdo o corpo é lama:

de terror contra a União Sovié- nyachenko, G. Zverasv, V. Kor-" ainda, que domingo próximo, Quando o corpo apodrece, inda o clarão cintila; ,

tica". Esta foi a primeira de- bukov e N. Shatov. dia 11, será feita a primeira Tirai o corpo, resta uma língua de chama;
,I distribuição '

Tirai a alma - resta .um fragmento de argila".

Qua,se .

no "I-m o )·ulgamento � !��::s:C;:;;��O��l���r��';� agor��S�o�����t�e� �:re�o�m;:o�tf���a�: !��rff:t ���t�t'l
. ,> . por parte das pessoas que versos daqueles em que se comprazem os homens, esquecidos de

apoiam tão nobre iniciativa Deus e dos imortais: destinos que lhes outorga o Criador.
terromperá suas sessões du- e que, por motivos vários, Dissípar-se-âo as nuvens que toldavam os horizontes dOI
rante possivelmente duas se- ainda não puderam integrar futuro, para a tua mente obumbrada pela carne, pois bem me

m_a_n_a_s_. a_C_o_m_J_·s_s_ã_o_A_n_��riado�a_._ lembro das dúvidas que nutrias a respeito dos .príncípíos ímor-
talístas.

Revigorado pela verdade, continuarás ai ser' féli"?' na ativi­
dade intelectual, que tanto prezavas.'

Nesse promissor cu-dela nos reuniremos embreve, Aca­

do, para continuarmos correersações interrompidas. Eu tam-
bém já estou velho e os velhos: morrem depressa. Até breve!

INSULANO

Florlilnó.,oll�, 4 �e Agosto de 1946

Desastre de aviação
s. PAULO, 3 (Via Aérea) - Um avião do Aéro Clube de

Campinas, prefixo T-R-W, que deixara aquela 'Cidade pilotado
por Remo Rocco, de 33 anos, trazendo como passageiro o enge­
nheiro frances Lucíe Genevois, de 45 anos, caiu nas proximi­
dades da cidade de Perus, em virtude de uma pane. O avia­
dor ficou gravemente ferido, sendo trazido para esta capital.
O engenheiro sofreu apenas escoríaçôes.

Enforcados
j

res russos'

NENHUMA PERTURBAÇÃO
DE ORDEM

São Paulo, 3 (Via Aérea) -

As autoridades guarnecem to­
dos os pontos principais da
SPR, daqui até Santos. Os

grevistas, entretanto, man­

tem-se afastados dos íocaís de
trabalho, em atitude pacifica.
Até agora não houve qualquer
perturbação da ordem.

A greve da IS. P'. R.

R'EPRESENT4NTE RE'I; RIJ;ACIONADO,
para o Estado de SANTA CATARINA.

Resposta com referências para: C .. P. 169
RIO DE. JANEIRO

Representante da Rádio�
.s-

Importante Casa Importadora •. COM' exclusi�idade de vend�
.

para todo'o Brasil de ótimos'rádios americanos,
.

procura

Encontra-se sôbre a minha desordenada inesa de tra­balho a volumosa biografia de Benjamin Franklin de auto­
ria de Carl van Doren. Falta-me tempo' para perIustr'ar-Ihe
as páginas e as suas Ifôlhas amda mem foram cortadas.

Mas aquêle título - BENJAlMJjN FRANKLIN em carac­
teres amarelos sôbre fundo escuro, por bajxo da gravu­
ra que representa o busto do grande americano traz-me ao
espírito uma grata e suave recordação, Retorn� insensivel­
mente ao passad .o, lã minha meninice pobre e feliz, e veio­
me transpondo os umbrais daquela casa simples, de uma
porta e três janelas, situada entre um muro .êIim-­
chalet.

Era ali a esc.o·la em que andei deletreando os livr.os de
leitura de Hilári.o Ribeiro papagueando a gramática d.o Ba-
rã.o de Macaubas. ,

Como éu a achava g'rande entre as quatro pare.des bran­
cas e nuas! N.o meio, uma coluna de madeira, .onde o adjunto
p�nd:urava o chapéu. De cada lado, em dois 'grupos, as car­
teIras, a que chamávamos cluss·es, - muito compridas, pa­
ra dez alunos cada uma, 6 cobertas de baixos-relevos fei­
tos à ponta de canivete, e em ,'que se Imisturavam i,niciais
.quadrilong.os, triâJngulos,' círculos, setas, ramos de flores'
naviQS, bandeiras e uma infinidade de figurinhas grotescas:
atestando a passagem por ali da nossa geração e das que
nos antecederam. Na frente, .do 'lad.o direito, a mesa d'O
mestre e, enc.ostado ã parede, .o quadro Inegro. No fund.o,
um pote de ágúa e um caneco.

.

Ás nove horas, a sala estava repleta. O mestre Quincas
t!ntrava. Alto, magr.o, cabel.os grisalh.os, barba e big.odes

ruivos,' olhos azuis, - tudo nele inspirava simpatia e res­

peito. A algazarra serenava um p.ouco. O Imestre abria um

livro e batia com a extremidade da régua na primeira car­

teira do lado direi,to. Estabelecia-se absolut.o silêncio.

_ Levantem-Se -'- ordenava 'O mestre. E, todos de pé,
repetiam' a breve oraçã.o que êle ia lendo.

,

Em seguida, tinham iníci.o as aulas. ,Primeiramente,
exercício de escrita _ ditado para ,os decuriões e cópia
para ,os demais alunos. Depois, passava-se ,à lição de leitu­
ra. Éramos chamados um a um. Os l1J.ais peraltas, e,nquan­
to nã.o chegava a sua vez, passavam .a fazer das suas. "O
Chico, imitando o 'ministr.o presbiterianO' que, an..ualmente,
realizava à noite uma série dle c.onferências públicas na

saJa da escola, - dizia ,a meia-v.oz:

- Cantemos o hino 252 ... - e fingia tocar harmônio
na carte·ira. Apanhado em flagrante, lá ia de castigo, que

consistia em ficar de joelhos n.o espaço entre. as classes � a

'parede da frente. E, para nã.o ficar só, apanhava uma mos-

........................................... ca, arrancava-lhe as asas e' grudàva-l-h'e'llas·costas uma fi-
• .• gurinha de jacaré recortada lem papel 'Ide .ombrulho. Colo-

: B
· ·

F kü : cado no soalho, o pobre inseto saia por ali arrastando o

• en)amln rao n · seu travesti de hid rossau rov.Se algum-condiscípulo achava

I .
'

... I graç.:_ Se�h��s�r:,t���: Fulano está rindo-se' de mim! ..• -

: :
"

E seu Fulano ia fazer-Ihe companhià ... �
• , • Quantas recordações não nne traz aquela casa simples,
.............. •••••••••••••• de uma porta e três [anelas l. .. Depois que inauguraram o·

grupo escolar, ela tem sido marcenaria, depõsíto, torrefa­
ção de café, sala de orações da comunidade I sabatista ...
Agora - nãO' s;eL ... - talvez e.stejà el1t'·ruinas.

E tudo va,i passando. Dos meus condiscípulos, alguns' _

já morreram, muitos dispersaram-se pel.o mundo, ' outroSj-

I
venceram na vida, e ainda .outros, modestos, humildes, .pas"f,""'"
sam pela gente na suposição dé que fóram esquecIdos.
Entretanto, como se iludem! ... TenhO'-os'sempre, na lem­

brança e como d'esejaria tornar a reunir-me com êles n�··
quela sala tão singela, ser pequeno como outrora e .oUVIr
novamente, o mestre Quincas, passeandO' de 'um lád'O para
outro. ditar aos decuriões, pausada e suavemente, um tre-
ch.o do quinto livro de HilárÍó Riliéir . .o � ;

- Ben-ja-miit Fran-klin ... B'e'II-ja·min Fran-klin .•.
Decididamente, vou tirar minhas férias. Precis.o ler,

com descanso, essa biografia, e, O' que é mais verdadeirO',·
ir à minha terra c.onfabular com aquêles que foram meUS'

condiscípul.os e rever a antiga casa da escola; .ou as suaS',

paredes cobertas' dOe' musgo', ,' ..

o. p_

. l
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